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NUMERO [68 


QUARTA FEIRA 25 DE JULHO 


VIL ANNO — 1860 » 


O Commercio 


do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE DAIX! 


escriptorio recebem-se Os annuncios e corresponden: 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de be: 
recacção, seja ou não publicado, não será entregue 


cias francas de porte — 


neficio. — Os SNKS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aumuncios, 


— Publica-se todos os dias não san ificados. 


O n.º 108 — Preco da assignátura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, Lrimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pel 
ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada v 
do sexEricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o program: 


ez, 1 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEIA 


os paquetes, 6875) por semestre 
20 reis— PUBLICAÇÕES LITTERANIAS o seu importe recebe-so em 
ma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


Nuseno avuLso 40 réis—No mesmo 


PORTO 28 DE JULHO. 


'THEATROS. 

Foi augmentada a verba volada no or- 
camento para subsidio do lheatro de S. João 
d'esta cidade, sendo elevada á quantia de 
2:0008000 réis, do que os nossos leitores 
já devem ter conhecimento pelo extracto das 
sessões das côries, e pela nossa corraspon- 
dencia de Lisboa. |. 

Não queremos combater este augmento es- 
pecial do subsidio, que pouco importa em si, e 
que não ha-de aggravar consideravelmente a 
situação do lhesouro, Não pertencemos á 
eschola das economias parcimoniosos, que 
julga, perdido o” paiz se se não effeiturem 
alguns córtes de pequenas despesas, que 
importam, é verdade, um encargo para o 
thesouro, mas que não podem, quando rea- 
lisadas, Jevar a salvamento a náu do estado. 

Com mais dous contus de réis não é que 
se ba-de perder o futuro do paiz, ea cau- 
sa dos nossos melhotamentos. Não ha razão 


- para inuteis . lamentos por semelhante des- 


esa o mesmo q! 
“abond 


perdicio, que ainda assim não é tão esteril 
e improductivo, como o de tantas sinecuras, 
e esbanjamentos, que por ahi vômos sanc- 
cionados desde muito no orçamento do estado. 

Nesta questão da utilidade da subven- 
ção governativa prestada aos theatros, enten- 
demos que este e todos os ministerios de- 
vem, reflectir com a necessaria discripção e 
madureza, para não commelterem o atrocis- 
simo crime da malbaratarem em applicações 
de mediata utilidade os eapitaes e rendimen- 
tos, que o paiz lhes confiou para gerirem 
em proveito publico, e empregarem utilmente 
no adiantamento da causa, e no promovi- 
mento dos melhoramentos nacionaes. 

+ Em administração publica ha uma gran- 
de verdade, uma verdade axiomalica, que 
todos os governos devem ter em mira, quan- 
do se tracta de distribuir as receitas do Es- 
tado, e de dar applicação aos impostos, com 
que o povo subsidia e paga Os serviços e 
funcções publicas. 

Primeiro curemos do necessario; iremos 
depois so util; e quando a situação financeira 
do. paiz offerecer mais | lisongeito aspecto 
proveremos então nos gastos luxuarios, ás 
despezas de mera recreação e utilidade mo- 
ral para que os outros povos não fruam 
mais vantagens do que nós, nem partecipom 
em mais abundante quinhão dos agradaveis 


commodos e deleitações da civilisação con- h 


temporanea., 
E' força 


das despezos i u 
acudir ao que é 1 
que não comporta 
mentos, Desenganémo 


antes em receitas tr 


js cópia ou cópi 
“prai 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 28 DE JUNHO. 


zendo remessa do requerimento do Maria da Sil 
da freguezia de Massarelos, em que pede a e 


a requerente 


da roda dos expostos para informar: inteirada. 


viço do exercito o da armada, e os incapazes, 
de aecordo com a comara, empregados nas obros 
municipaes; consultava por isso se poderiam ser 
admiltidos nas ditas obras, a fim de eblerem tra- 
dalho e alimento; deliberou-se responder que era 
impossivel a admissão de maior numero de ra- 
pazes addidos 4 calcetaria alem do já existente , 
não só em razão da easa em que se recolhem 
não o comportar, mas tambem da deminula verba 
votada no orçamento «geral para o futuro anno 
economico, unicamente a preciso para o sustento, 
vesluario e ensino dos actuses. 


Do mesmo exe.”º snr., enviando, em addito- 


derem conter uma só denominação: inteirada. 


Do referido exe."º snr, 
residente da camara 


rente, pelas 10 horas da 
mesmo snr. presidente ler sido satisfeito. 


Do exc.=º presidente da Relação, pedindo a 


Do administrador do 2.º bairro, incluindo por 
cópia a representação que ao guverno de 5. M. 
dirigiram os parochos d'esta cidade, pedindo que 


tado se. fizessem cessar os abusos 
pelos capellães das ordens 3.º, igrejas e mais 
capellas, de presidirem, arrogando a si privilegios 
e isempções que não teem, a todos os actos so- 
lemnes, festivos ou funubres celebrados nºellas, 
a presiden- 
e fazer nos 


outros, doei 


5 aquella reclamação dos parochos: resolveu-se que so 
das degautços, RecuRSUS: AUS GOTA he respondesse que a dita capella é annexa aos 
nos ospacalam.., paços do concelho e foi havida por compra feita 
superíluo, mett conjunctamente com o edificio, onde se mandaram 


Estará n'esto caso a verba, applicada á 
sustentação dos thentros em geral? Cremos sin- 
ceramente quo sim, O lheatro embora seja um 
meio de civilisação, e efficaz instrumento de 
moralisação social; não-póde comtudo con- 
tar-se entre as instituições immediatamente 
necessarias ao destino: d'un 'paiz, Eisto que 
é verdade em geral, muito mais o é em 
relação ao lheatro lyrico. 

E devemos advertir queo supprimir as 
subvenções governativos applicadas á sus- 
tenfação dos theatros, não importa a cessa- 
ção da existencia d'estes, porque a industria 
particular, deixada só no campo, suppriró 
a falta de protecção governativa. 

Fôra pois para desejar que os nossos 


- governos dedicassem olguns momentos de 


altenção a este assumplo. 


r 


OS DRAMAS DO MAR. 
Por 
bars á ALEXANDRE DERAS: 
Mi ur - 


A agua. 
, (Continuado do n.º 166.) 


No meio d'esta dupla fome, como a es- 
perança de todos estava no capitão, rogaram- 
lhe que tomasse para elle dobrada ração de 
bolacha e de agua; porém elle recusou sem- 
pre, dizendo que em, frento da morte o de- 
baixo das, vistas de Deos era igual nos mais, 
e que, partilbando os perigos, havia de soffrer 
as mestuas privações. 

“A primeira falta que sentiram foi a da 
agua, porém não tardaram a sentir a da co- 
mida, por muito que fosse poupada ; a dif- 
ferença, porém, é quo qualquer nuvem lhe 
podia trazer agua, em quanto que a bolacha 
faltava para sempre. 

" Em consequencia do que aquelles ros- 
tos grosseiros carregaram-se ; depois aquel- 
las vozes roucas preforiram primeiro la- 
mentos, depois ameaças. p 

Passou-se um dia sem comer, depois 
quiro, s y 
Algumas gotas de agua eram o unico 
alimento d'estes homens que se olhavam com 
tlhos, ferozes, scintillantes o ameagadoros, 


€ ir 08 mesmos paços, como constava da es- 
eriptura de 23 de março de 1816; que nella não exis- 
te estabelecida nenhuma-irmandade ou confraria, e 
tendo a camara o faculdade de fazer celebrar em 
oratorio privado uína ihissa nos dias em que se 
congregava pelos dous rescriptos apostolicos do 

de julho de 1788 o 3 d'ogosto de 1787, os 
quaes declaravam esta graça não dever durar mais 


deu esse uso, e presentemente a camara apenas 
annualmente, como em sea particular oratotio, 
mandava celebrar no dia 6 de janeiro uma missa 
resada para comemorar a festividade desse dia, 
na igreja catholica, e por isso de nenhuma fórma 
devia ser comprehendida a sua capella ou orato- 
rio n'aquella reclamação dos parochos. 

Do exc.mº comandante geral da guarda mu- 
nicipal, em resposta ao que lhe fôra dirigido em 
22 do corrente, declarando que se não podia fa- 
zer a mudança da sentinella des armas da 4.º 
estação para a porta do edificio da Bibliotheca, 
senão sendo aliviada uma das que se acham pos- 
tadas ás entradas para o jardim de S. Lazaro, 
todavia que para se levar a effeito o fim prin- 
cipal para que se pretendia a mudança da sen- 
tinella para vigiar pela limpeza e conservação do 
pateo interno do mesmo edificio, que a camara 
lhe indicasse a que horas se achava aberto aquelle 
estabelecimento, para elle prevenir em fórma a 
combinar essa vigilancia sem augmento de mpis sen- 
tinellas: inteirada. ' 


a remar 


Foi então que Bontekou tractou de em- 
pregar a sun influencia; mas essa influencia 
pouco a pouco'se-hia perdendo. 

Os mais esfomeados murmuraram, que 
elle se tinha enganado na derrota, e que, 
sofftendo como elles, e tendo de morrer com 
elles, por vingança tinha aproado ao már em 
vez de o fazer para a terra. 

Quando o homem chega a um tal grau 
de loncura, nada se lhe póde dizer; os seus 
instinctos lornam-se os do animal feroz, e 
é preciso defendermo-nos d'elle como o fa- 
riamos vendo uma, féra. 

N'esle instante, como se quizera o céu 
manifestar directamente a sus misericordia a 


marinhas cercou a lancha, e cousa admira- 
vol! deixaram-se apanhar á mão. 

Cada: marinheiro apanhou dous ou tres, 
depenou-os, sangrou-os com os dentes, be- 
comen-os crus. “ 

Bontekoe olhou para o queelles faziam 
e estremeceu. Bra como um Lerrivel ensaio 
de ontra carne | 
delicioso. 
pressa ào que acentecpra: á bolacha, e como 


na mesma consternação. É ) “ 


Do exc.mº gnr. governador civil interino, fa- 


trega d'uma exposta, lançada na roda em junho 
de 1853, para a comara informar as razões pelas 
quaes senão tem verificado a mesma entrega, sendo 
mai da exposta: declarou o sor. 
presidente que havia enviado o mesmo requeri- 
mento ao snr. vereador encarregodo do pelouro 


Do dito exc ”"* snr., participando que por por- 
taria do ministerio do reino de 16 do corrente fôra 
resolvido que os individuos julgados como vodios 
pelo respectivo juizo criminal e postos á dispo- 
sição do governo civil fossem destinados ao ser- 


mento ao officio e edital do 20 d'sbril ultimo, sma 
relação contendo o nome d'algumas ruas que se 
prolongam em diversos nomes e incluidas na dis- 
posição do artigo 1.º do mesmo edital, as quaes 


convocando o anr+ 
para comparecer 'á: sessão 
do conselho de beneficencia, no dia 27 do cor- 
manhã, declarando o 


comparencia de um menino orphão, menor de 
10 annos, no dia 26 do corrente, pelas 10 horas 
da-manhã, ua casa d'aquelle tribunal, para ex- 
tracção d'uny ponto em um concurso: satisfeito. 


em observancia das leis conouicas o das do es- 
introduzidos 


ilha 16“ recl 


ue um decennio, talvez porque se findou se per- 


favor d'estes infelizes, um bando de aves 


beu-lhes o sangue ainda quente, e depois 


que estes homens faziam de outro sangue o 
Apesar d'isso paro elles foi um manjar 
Esta provisão, porém, findou “mais de- 

ainda não vissem signal de'terra, recabiram 


- A gente do-escaler aproximou-se da da 
lancha, 9 obrigados pela necessidade que o! 


O snr, vereador encarregado do pelouro da 
Bibliotheca se offereceu para tractar verbalmente 


assumpto, cujo offerecimento lhe fui acceite. 
(Continua.) 


Declarada aberts a sessão pelo sur. presidente, 
estando reunidos os snrs. vercadores Figueiredo, 
Leite de Faria, Andrade, Machado Pereira, Lopes, 
Martins, Ribeiro de Faria e Silva Freitas, leu-se 
e approvou-se a acta da precedente. 


Teve lugar a leitura dos seguintes officios : 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 21 DE JULHO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


ricordia, da cidade de Penafiel. 


to, thesoureiro que foi da mesma confraria; 
attentas as circumstancias 
officiaes requerentes, e comprovadas pelas au- 
thoridades informantes. y 

Approvou-se consultivamente a postura 
da camara municipal de Felgueiras, que au- 
fhorisa a junta de parochia da freguezia de 
Rande, a lançar a derrama de reis 318690 
para oceorrer ás despezas voladas no orça- 
mento parochial do anno economico de 1858 
a 1859. 

Ordenou que baixasse é camara muni- 
cipal de Paredes o processo para a confir- 
moção do aforamento de terreno maninho, 
requerido por Gaspar Barboza Leão a fim 
de'passar a este guia para entrar na rece- 
bedoria competente com a importancia dos 
direitos de mercê c sello, conforme as pres- 
cripções do deereto de 31 "de dezembro de 
1836, c da carta de lei de 10 de julho de 
1843. ; 

Deu provimento nos'recursos n.ºº 646 
e 668, interpostos — o 1,º da camara mu- 
nicipal de Baião, por Sebastião de Magalhães, 
de Carapeços; e o 2.º da camara de Villa do 
Conde, por Antonio José Martins Giesteira e 
outros moradores nas povoações de Villa do 
Conde e Azurára; e negou provimento ao re- 
curso n.º 664, interposto da camara muni- 


,Icipal do Porto pelo cidadão Roberto Wan- 


zeller. é 
JUNTA DE REVISÃO. 
Ajunta de revisão docidiu n'esta sema- 

“reclamações do recrutamento de 1850. 
Procedendo á inspecção dos | ERES man- 
cebos, dous ficarum indeferidos e 14 defe- 
ridos, 5 por molestia e 9 por folia de al- 
tura. Dos recrótamentos passados foram 5 
os recrutas inspsecionados, sendo 4 julgados 
bons e 1 incapaz, - 

A commissão districlal decidiu 135 re- 

clamações sobre 0 actual recrutamento. 


AGTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Transmittiu-se á exe"? camara munici- 
pal d'esta cidade a representação de varios 
cidadãos, que pedem a conservoção das da- 
tas com que são designados algumas das ruas, 
a fim de que a mesma exc.Mt camara haja 
de expôr o que se lhe olferecer ácerca da 
referida pretenção. y 3 

Remetteram-se aos administradores dos 
concelhos do Amarante, Baião, Bouças o Villa 
do Conde os orçamentos approvados perten- 
centes ás juntas de parochia das freguezias 
de Gondar, Ancedo, Labruge, Parafita e Ma- 
cieira. 

OCCORRENCIAS. 

No dia 13 desta mez foram prezos na 
freguezia d'Argivai, concelho da Povoa de 
Varzim pelo rugedor d'aquella parochia João 
Gomes Rodrigues o cesteiro, natural da fre- 
guezia de Lemelhe, concelho de Villa Nova 
de" Famalicão -e residente em Barcellos, e 
duas mulheres, que andavam em sua com- 
panhia, ambas da freguezia de Laundos por 
haverem furtado a José das Portas morador 
nos suburbios de Villa do Conde um cordão 


homem sente do se associar nos grandes 
perigos, depois de fallarem uns com os ou- 
tros, declararam a Bontekoe que queriam 
soffrer a mesma sorte, viver ou morrer jun- 
tos, e por consequencia sendo a lancha a 
maior das duas embarcações, para ella pas- 
sariam os 26 homens do escaller. 

Já esta proposta Linha sido feita. outra 


A primeira vez  allenderam-n'o; mas, 
não se arriscou. 
sivel. A 

A lancha tinha trinta 
neira que as duas 


ponto de apoio nas bancadas, formavam uma 
especio de convez. 


tado debaixo d'este Lecto de remos. 
e como eram-setenta e dous homens, trinta 


seis em cima d'esta “coberta. 


para cima, afim de fazerem o seu quarto, 


tristesa e desespero. ' 


com aquelle exc.”º commandante sobre o mesmo 


O conselho do districio, na sessão de 
13 do corrente mez, approvou consultiva- 
mente os vrçamentos da receita e despeza 
das seguintes confrarias e irmandades, a sa- 
ber: Santissimo Sacramento, Senhor dos Pas- 
sos, Senhora do Rozario, e Santiago, todas 
da freguezia de Amorim, no concelho da Po- 
voa do Varzim; eo da Santa Casa da Mise- 


Consultou, em vista das informações of- 
ficizes, que lhe foram presentes, que era 
vuntajosa o transacção ajustada entre o juiz 
e ofliciaes da confraria do Santissimo Sacra- 
mento, da freguezia de Mafsmude, conce- 
lho de Gaia, e os herdeiros de Antonio, Pin- 


allogadas pelos 


vez, e o capitão conseguira que ella se não 
effecluasse, por isso que era dobrar 0 perigo. 


no ponto em que se estava, intendeu “elle 
que toda a observação era inutil e portanto 


Tractou unicamente de fazer que a pas- 
sagem da gente fosse o menos perigosa pos- 


remos, que foram 


ligados uns aos outros, e collocados de ma- 
extremidades fazendo 


Além de que tinha bastante profundida- 
de para que um homem podesse estar sen- 
A gente foi dividida em duas porções, 
e seis ficaram om baixo, o outros trinta e 


Todos elles se- mostravam tristes e som- 
brios, e cada vez que os-debaixo passavam 


notava-se em seus rostos mais um grau de 


d'ouro, dous lenços e um guardanapo, sen- 
do no acto da prizão encontrados ao dito 
Rodrigues alem dos objéctos roubados, uma 
pistolla carregado, uma gazua e dous ferros 
d'assento. 

No dia 14 pelas 6 horas da tarde len- 
tou suicidar-se precipitando-se do paredão 
das Virtudes Leandro Pereira logista, e mo- 
rador na rua do Larenjal, ao que obstou o 
bacharel Alberto de Sousa Neves agarran- 
do-o no fcto em que fazia o signal da cruz: 
foi entregue á sua familia por ordem do ad- 
ministrador do 3.º bairro. 

No dia 15 foram presos na freguezia de 
Mafamude no concelho de Gaya tres rapazes, 
porque lançaram sem licença um balão areos- 
tatico, o qual cahindo sobre uma casa sila 
no lugar dv Padrão da dita freguezia ia 
sendo causa de ella ser incendiada. 

O administrador do 2.º bairro informa 
que não é veridica a noticia publicada no 
jornal «Porto e Carta» de 17 deste mez de 
terem sido inspeccionadas cincoenta costu- 
reiras, que trabalhavam nas cosas das mo- 
distas desta cidade, porque tal facio não 
teve lugar. 


Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Antonio Feio mandou para a 
meza algumas representações dos habitan- 
tes do circulo de Braga, contra a desamor- 
tisação dos bens” das freiras. 

O sur. Monteiro Castello Branco man- 
dando para a meza duas representações das 
camaras municipaes d'Oliveira do Hospital, 
uma pedindo que se votem meios para 
a construcção de uma ponte sobre o rio 
Alva, junto a Penalva; e para a construc- 
ção de um ramal de estrada que ligue o 
Carregal com o Ervedal; e outra para se 
crear uma cadeira de latim em Oliveira do 
Hospital; fez diferentes considerações para 
apoiar estas representações. 

O snr. ministro da fazenda mandou para 
a meza uína proposta para que a contribui- 
ção de registro seja isempta do imposto ad- 
dicional: de 5 p. c.: creado pela carta de lei 
de 1844 bem como do imposto de sello de co- 
nhecimento estabelecido pela carta de lei 
de 10 de julho de 1843. 

E" enviada 4 commissão de fazenda. 


O snr. ministro da justiça mandou para 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 164 De 21 DE JULHO. 
MINISTERIO DO NEINO. 

Decretos fazendo mercê de titulos e con- 
decorações a varios individuos. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS k DE 
JUSTIÇA. 
Despachos de, delegados de procurado- 
res regios, o transferencias destes e juizes, 
etc. ele. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 165 DE 23 
DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Decretos contendo varios despachos no 
pessoal de instrucção publica. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Decretos provendo varios individuos em 
canonicatos e beneficios, e apresentando ou- 
tros em diversas igrejas e no arcebispado de 
Braga e nos bispados do Porto, Aveiro e Bra- 
gança. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuneio para vendas de fóros censos 
e pensões, no dia 24 de agosto perante o 
governador civil de Braga, = f 
over MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 28. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚPLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, e 

Portaria fazendo concessão provisoria a 
Manoel Marques da Silva, José Carneiro Gui- 
marães, Abilio Augusto Corrêa Bandeira, Ru- 
fino Joaquim Borges de Castro, Antonio Re- 
bello Valente: Alves da Silva, Costndio Jusé 
Marques, Francisco José Marques, Manoel 
Luiz Ferreira, Patrício Luiz Ferreira Tavares 
Pereira da Silva, Victorino José Soares, vis- 
conde de Castro e Silva, Izidorio Marques 
Rodrigues o Antonio Ferreira Baltbar, da 
mina de chumbo, sita em Valluga, fregue- 
zia de S, Pedro de Ossella, concelho d'Oli- 
veira d'Azemeis. 
oletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias o do 
curso de cambios na semana finda em 21 do 
corrente, 

—— meme 


CORTES. 


(Extrasto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 23 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 


ses sessão estando presentes 69 snrs. depu- 
tados. 


pe 


E À 


Um novo manné, não menos providen- 
cial que o primeiro, o não vindo d'esta vez 
do céu, mas sim da agua, lhes acudiu. 

Um enchame-de peixes voadores, por- 
seguidos por alguma doirada invisivel, se ele- 
vou do mar e veio cahir na lancha, 

Cada homem fez o mesmo a. estes pei- 
xes, que fizera as aves. 

O menor d'elles tinha o tamanho de uma 
sardinha. 

Foram comidos crus, como o tinham 
sido os passaros. 

Com isto poderam passar, dous dias, 
mas ao fim d'elles, a fome fez-se novamente 
sentir. 

A tristeza, que por um, instante desap- 
parecora, voltou para dar logar ao desespero. 

Uns entraram a chupar ballas de chum- 
bo para enganar a fome, outros mordiam 
em "pedras para refrescar a bocca. 

Ewfim, os mais desesperados, apesar. 
das objecções do capitão, começaram a beber 
agua salgada. 

E, comtudo, ninguem estava. doente 
com todos estes sofítimentos e fadigos, e 
Bontckoe, mais infeliz de todos, conhecia 
que as suas feridas iam cicalrisando. 

O que era evidente para todos é que 
se aproximavam á catastrophe suprema, e 
que entre estes 72 homens amontoados n'um 
tão pequena espaço ia ler logar algum hor- 
rivel acontecimento. 


a meza 6 propostas de lei sobre concessão 
de pensões, que já estavam decretadas no 
tempo do seu antecessor. 

Enviadas é commissão 

O snr. Gaspar Pereira 
instado pelos jurados do commereio para 
fazer quanto podesse para que n'esta ses- 
são passe o projecto que apresentou na pe- 
nultima legislatura sobre fallencias ; mas ven- 
do que não é isso possivel pelo adiantamento 
em que está a sessão; no entanto renova 
aquelle projecto, pedindo que no intervallo 
a sessão os membros da commissão e o 
snr. ministro dy justiça estudem esto assum- 
pto, para em se abrindo a nova sessão, se 
tomar uma rezolução a este respeito. 

O snr. ministro da justiça, reconbecendo 
a importancia d'este projecto , declarou que 
se hade occupar d'esse assumpto. 

O snr. Feijó mandou para a meza uma 
proposta que ficou para 2.º leitura. 

O snr. Luiz Albano mandou para a moza 
uma proposta que ficou para 2.º leitura. 


de fazenda. 
disse que sendo 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento dó 
ministerio das obras publicas. 


O snr. Bivar expondo tudo quanto tem 
havido em relação á pensão concedida ao 
conde de Penafiel, e entendendo que não se 
deve continuar a pagar, mandou para a meza 
uma proposta para ser eliminada jdo orça- 
mento esta pensão. esmpoeneen vo 
O sur. ministro da fazenda disse que es- 
tando a sessão muito adiantada, e convindo 
votar-se o orçamento antes do fim do mez, 
parecia-lhe melhor que esta proposta fosse 
é commissão ide ' fazenda, para dar o seu 
parecer independentemente da votação do or- 
çamento, K 

O snr. D. Rodrigo de Menezes susten- 
tando a justiça de ser eliminada esta pensão, 
mandou para a meza uma emenda neste sen- 
tido , apresentando diferentes considerações 
em seu favor. 

Depois de alguma. discussão, por pro- 
posta do snr. Nogueira Soares, resolveu-se 
que as propostas dos snrs. D. Rodrigo e 
Bivar fossem á commissão de fazenda para 
sobre ollas dar um parecer, independente da 
discussão do orçamento ; à approvou-se egu- 
almente uma proposta do snr. Barros e Sá 
para que a commissão apresentasse o seu 
parecer ainda n'esta sessãu; € seguidamente 
foi approvado o parecer com o additamento 
da commissão, para se crearem mais alguns 
carteiros em algumas torras do reino. 

O snr. Palmeirim mandou para o meza 
uma proposta para ser remettida ao governo. 

O snr. Costa Lobo mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda sobre 
o projecto do snr. visconde do Porto Carre- 
ro, para o estabelecimento d'um porto arti- 
ficial na ilha de S. Miguel, 

Passou-se à discussão do orçamento da 
despeza extraordinaria, que foi approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 95 B que 


O Cad 


O copitão, que tinha a cabeça occulta 
entre as mãos, sentindo que estes homens 
haviam parado diante d'elle e que sem du- 
vida tinham alguma cousa que lhe dizer, er- 
gue a cabeça. : 

Elles estiveram silenciosos por alguns 
instantes. 

Bontekoe encaróu-os, procurando adi- 
vinhar o seu intento. 

Emfim um d'elles ronspeu o silencio, e 
annunciou ao capitão que a equipagem es- 
tava resolvida a comer os grumetes. 

— Desgraçados | exclamou Bontekoe. 

— Temos fome | replicou-o marinheiro. 

— Ouçam, replicou Bontekoe, commo- 
vido a seu pesar por este estribilho terrivel 
e monótono ; altendam; ainda ha um bar- 
ril de agua, e é quanto basta para os ali- 
mentar tres dias. Concedam-me esses tres 
dias; é o praso que se deu a Christovão Co- 
lombo : não m'o recusem. 

- Os dous bomens, tendo consultado os 
seus companheiros, responderam que se con- 
esdiam os tres dias; mas que passados el- 
es. 


— Ab | que se ao menos estivessemos 
em terra, ajuntou um destes homens reti- 
rando-se, comeriamos herva. 

Bontekoe limpou uma lagrima. 

Depois de o terem feito tremer, estes 
homens faziam-n'o chorar. 


Uma nouto dous homens chegaram-se á 
Bontekoo, ) 


(Continua.) 
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O COMMERLIO DO PORTO. 


fixa a despeza do estado no netual anno eco-, 
nomico, e foi approvado sem discusgão. 


Seguiu-se o projecto de lei 
approvando as disposições do decreto 
de agosto do 1859, ni RoniB que car 
de saneção legislativa, por tor excedido a 
thorisação concedida pela carta de lei do 4 
de junho-do mesmo anno. 

Foi logo approvado. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 95 A 
sobre a receita do estado, para o actual an- 
no economico. 

Os artigos 1.º e 2.º foram approvados. 

Entrou em discussão o. artigo 3,º 

O sn. visconde de; Pindella sustentou 
uma proposta, que anteriormente tinha man- 
dado para a meza para que se lirasso uma 
decima a todos os militares do exercito. | 

O snr. Calhara Leme mostrando que prin- 
cipalmente as patentes pequenas do exercito 
não podem viver com' os soldos que tem, 
e fazendo sentir que o snr. deputado da Ter- 
ceira em uma circular que dirigiu aos cor- 
pos, lhes prometteu que o governo havia de 
propôr ás côrtes que se lhe havia de lirar 
uma decima, e mostrando o soldo que tem 
actualmente cada uma das patentes, mandou 
para a meza quatro propostas : E 

1.º Para que se lira uma decima a to- 
dos os servidores do Estado. 

2.º Para no caso desta não passar fica- 
rem isemptos de “decima os militares «até 
tenente coronel, 

3.º Para no caso desta não passar para 
se dedusir uma decima aos militares até te= 
nentes coroneis, ' 

4.º para serem isemptos dá: decima: os 
officiaes de armas especiaes. 

Foram admiltidas. 

O snr. ministro da. fazenda disse que 
ha muito tempo que tem reconhecido a ne; 
cessidade de se augmentarem os vencimen- 
tos dos servidores do estado, mas no; mo- 
mento em que se pedem tantos sacrifícios ao 
paiz, não julga que n'este anno se possa fa- 
zer mais do que se propoem, sendo já u 
accordo do governo actual de que se fas. e 
tirar os outros 5 p.c. para O Anno futuro, 

Depois de mais alguma discussão foram 
rejeitadas as emendas porá à eliminação das 
decimas e foi approvado O artigo 3.º |. 

O snr. ministro da guerra deu algur 
mas explicações com relação á discussão que 
acaba de ter logar. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia, na 1.º pórte a continuação da discus- 
são da receila e despeza, é o n.º 99 sobre 
pautas — 93 sôbre os direitos de mercê, e 
104 sobre “vinhos; ema 2.º parte a conti- 
nuação do n.º 405, e os mais que estão da- 
dos; levantou a sessão, Eram 4 horas e um 


quarto da tarde. 
INTERIOR 
LISBOA 23 DE JULHO. 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto.» 


"Como promeltemos vamos dar aos nossos 
Jeitores um extracto do projecto da reforma 
das pautas que vai entrar em discussão. 


- DIREITO 
“ALGODÕES: POR Y 
ie ENTRADA 
Os artigos da pauta gerol sob os n.ºº 
2,3,4,5,6, 7,8, 9,10,e11 são, 
subslituidos pelos seguintes : 
Algodão em fio simples, branco de 

qualquer numero... .. 2 080 
Dito em fio simples cru e 8055 
Dito em fio simples tinto...... € 4090 
Dito tecido branco, crá ou linto.. & 120 
Dito em Lecidos — baetilha do mais 

de uma çôr [que pagam actual- 

mente 440rs.], orerrerero o 800 
Ditos brancos, chamados patentes om 

morias, até 14 fios d'urdidura em 

um quarto de polegada, o mesmo 

direito que pagam de... 8050 
Dito de 15 fios para cima + EUTO 
Ds artigos 28, 29, 30, 31, 392 e 33 

são tambem substituídos por um 

só, que diz: - 

Lassas e cambraias brancas, com la- 

grimas o decôres.. ai p280 
Os pannos crús até 14 fios de urdi- 

Bora oo.cascocorcpegagoe 8 SOU 
Os pannos de 15 fios para cima.. & 4060 
Fitas e galões de toda a qualidade 

excepto us de velludilho, que in- 

cluindo estas pagavam alé agora 

330 reis.» emigrar e nc oo pe o Bo P200 


Moliandas de qualquer côr, que pa: 
gavsim 10 reis ..ccssccso. o 
Merlim e 


asógrst 


6060 
“Jalogarça , Que pagavam o 
Romero O 


90 reis..... 
Metins, colins,fustões, sarjas, seti- . 
netes e similhantes— brancos ou g 


Ea 8170) 


tir 


crús... .. E 
Metigs estampados ou lintos em qui sa 
quer côr em peça ou em chailes 

é lenços, incluindo o riscado em 
220 


xadrez .. a. B 

Os artigos 50, 51, 52, 53,54 e 55 
são substituidos por um uniço, 
que é o seguinte : 

Paninhos e semilhantes brancos ém 
peça — seja, qual fôr: o numero 
de fios, ) 

Ditos tintos em peça em fio ou estam- 


guO 


pados ... decir MR 6220 

e sendo em chailes ou lenços & 8280 
Pelle do toupeira estampada, que 

póga 220 reis o g170 


Cobertores e colchas d'uma ou mais 
côres que pagam de 2203 230 rs. & 4220 
Tapales, que pugam 330 reis... 3 4090 
Estes 21 artigos que vimos de trans- 
crever substituem 43 da Pauta actual. Tanto 
esta simplificação e muito melhor claresa de 
nomenclatura, como a eliminação da nume- 
ração para o fio do algodão e a reducção 
ma graduação da contagem dos mesmos fios 
nos tecidos, são aperfeiçoamentos que ao 
mesmo tempo que facilitam o expediente dos 
despachos a favorecem q commercio, devem 
produzir bom resultado fiscal, 


mm 
po 


ANIMAES. 


DI 
ay = 
ENTRADA 
de ode por A o 
illar, sem distinções de , 


% 


rca ........ por cobeça 28000 
» anigero ou caprino  » 8050 
Do ssonIBHAE ececnçe ras » 18000 
» - vaccum.. » 300 


A reducção n'estn classe é na 4.º ver- 
ba de 500 rs., na 2.º de 88000 rs. para os 
cavallos de marca, na 3.º de 50 rs., na 


4.º de 18000 rs. e na 5.º de 18200 rs. 
BEBIDAS FERMENTADAS. 


+ 18500 

28000 

A geropiga que paga 3$U0O “+ 18500 
Os licores de as qualidade 

que pagam Ag00 qeernrenroo 28000 


DESPOJOS DE ANIMAES. 
Nosta classe os artigos n.º 94, 95, 96, 
97, 98, 103, 104, 105, 1130 114, são subs- 
lituídos por um só artigo sob a denomina- 
ção: de -- beserros, cabrins, carneiros e cor- 
dovõe: tendo este artigo as tres seguin- 
tes distincções : ' 
— com qualquer cortimento — di- 
reito de entrada por. q 
— envernisados, amarroquinados , 
lustrosos de qualquer côr em 
pelles, +, $150 
— Corlados para obra. co 820 
Nos direitos da cera amarella ha uma 
reducção de 900 rs. nos da branca de 
18800 rs, e nos da manufacturada de 48500 
rs. tudo por 100 arrateis. Nos couros en- 
vernisados ha tambem. à reducção de 50 rs, 
por arratel, nas pelles e couros curlidos, 
chamados afanados, de 38000 rs. e Dos meios 
de solla de 28100, tudo tambem por 100 
arrateis. 
Nas: pelles-e couros manufacturados, em 
qualquer obra, incluindo no, peso a ferragem 


$100 


“ 


» e quaesquer guarnecimentos, ha tambem no- 
“Iva reducção de 20 Ea em arratel, Nas pel- 


licas simples e nas pellicas camurças a re- 
ducção é de 200 rs. e nas cortadas para 
obra de 600 rs. pos 

Nas pontas'de abada manufacturadas em 
obras ba a redueção de 27000 rs. em 100 
arrateis, reducção esta que se faz extensiva 
ás obras de pontas de rinoceronte ou uni- 
córnio, 

Na tartaruga em casca a reducção por 
arratel é de 300 rs. .e na manufacturada de 
8$000 rs. 

A unha on massinha em bulões tem a 
reducção da 18200 rs., e sendo em outra 
qualquer obra de 900 rs. tudo por arratel. 

Nesta mesma classe ha algumas outras 
reducções: em objectos menos importantes 
taes como odres, borrachas, frascos, gárra- 
fas e similhantes tudo de .despojos de ani- 
maes; os direitos dos saccos de noite para 
caça etc, tambem já-são reduzidos a metade: 

FARINACEOS. 

Nesta tlasse as redueções 
guintes: 

No alpiste, painço e outros grãos simi- 
Ibontes, o no amido, e fecula ou pós para 
'gomma de 200 rs. em; 100 arrateis. 

Ro arroz, as reducções são as que dis- 
sémos na nossa ultima carts, a saber — de 
380 rs. no de qualquer qualidade com cas- 
ca, é 640 rs, no descascndo, estabelecendo- 
se agora um novo artigo ara O mesmo ge- 
nero com o direito de 480 rs, que é o que 
fles pagando tambem por 100 arráteis todo o 
arroz de qualquor qualidade misturado [parte 
em casca-6 parte descado). pb 

Nas batatas à reducção é de 400 rs. em 
100 arrafeis, — nas cnstanhas de 600 rs, — 
nas covadinhas do AO rs.,-= ha fava de 900 
ts., — em todos os legumes sêccos não clas- 
sicados, de 600 rs., — nas massas para sô- 
pas de 38000 rs.— e em outros grãos em 
casca ou. descascados , não classificados de 
600 rs. sendo tambem a unidade para o di- 
reito de todos estes artigos — 100 arrateis. 

O biscoito e a bolacha tem tambem mma 
reduceção de 20 réis em arratel. 

GENEROS COLONIAES. 

O direito do melaço tem um augmento 
de 500 réis em 400 arrateis, ficando por 
tanto pagando 800 rs. O pimentão, em igual 
unidade, tem a reducção de 28000 rs. 

GRASSINAS. 


As reducções feitas n'esta classe são as 


são às se- 


“| seguintes: 


No cebo manufacturado em vélas aba- 
tem-se 18000 rs. em 100 arrateis e 38500 
em igual unidade de stearina fabricada tam- 
bein em vélas, cessando assim o despropo- 
sitado direito de 68500 rs. quo até agora 
se pagava por este ultimo objecto. 

As carnes em massa Ou geleiu que pa- 
gam 1450 por arratel, ficam pagando 38000 


“| rs. por: 100 arrateis. 


Ascóllas de peixe, o gelalina tambem 
ficam pagando 18800 por igual unidáde, 
|-sto LAS E PELLOS. . 

As redueções feitas n'esta classe são: 

Nas cerdas de porco ou de javali em 
bruto ou preparados, em cada 100 arrateis 
500 rs. ' a 

Na là em fio para bordar, branco, em 
cada arratel 400 rs. ns utia 

Na dita, idem, idem, tinto, em cada 
arrátel 600 rs. 

Nos tecidos — alcatifas e tapetes de qual- 
quer qualidade ou côres, ainda quando a 
tá esteja misturada com ontra materia que 
não seja seda — em cada arratel 300 rs. 

'Em tecidos, chámados alforges, em ca- 
daarratel 200 rs. 

Em chailes e lenços chamados da clnsse 
dos merinós de quaésquer córes, em cada 
arratol 500 rs. 

Nos pellos em tecidos “de cachemira e 
outras pelles de quolquer procedencia em 
chailes, peças é córtes é feita igual reduc- 
ção de 500 rs. emarratel. o é 

Nos cobertores tambem é a reducção 
de 150 rs. em arratel. 

*- LINHOS. 

Nesta classe estabele; 
tigos movos a saber: 


-Se quatro ar- 


1.º esparto em trança para esteiraes, 
como direito por piada Fo rs. por 400! 


arrateis, — 2.º e! 


m êsparto, tapetes ou a 
pschos com e 100. rsapor igual unidade, 
— 8.º Jinhá ec Rd $ ei as 
tintas, com 0 direito de 100.18. e: ao — 
04º, finalny + pipssava Bim quer Dhro 


com o direito de 18000 rs. por 100 arritéis. 
Tambem se fazem na mesma classe sob 
a denominação de Jinhos os redueções se- 
guintes ; ( a Ê 
Na estopa em rama de loda a quali- 
dade, 80 rs. por 100 arroteis. 
No arratel de linho em fio torcido bran- 
co 18000 rs. ' 

5 No arratel de linho em fio torcido erú 

rg k 

'No arratél do mesmo fio sendo tinto 
18200 rs. i 

Em, obras de cordoaria, em amarras, 
cordas, enxarcia, não alcatroados, em cada 
100 arrateis 600 rs. 

Em fio de, vela de today qualidade, 
tambem em cada 100 arrateis 48000 rs. fa- 
zendo-se tambem a Veilieção de 18200 rs. 
em cada 100 arrateis de linha merlim e son- 
derezes até mein polegada de grossura. 

Nos direitos doS-lecidos de linho atoa- 
lhados-ou- damascos crús curados, lintos en 
fio ou em peça, de uma ou; mais côres, e 
bem assim das. cambraias; combraictas.e si- 
milhantes, tanto em. peça: como et lenços, 
no cré curado é suas imitações, nas fitas ou 
nastro, crús, curados: ou tintos, nas lonas 
e meias lonas para outros usos, nas lonas 
e meias lonas'tintas, no panno da Irlanda e 
suns imitações, e em: todos os mais tecidos, 
erús, curados, ou tintos não: classificados, 
ha tambem reducções entre 100 e 400 rs. 
por arratel. 

LOUÇA E VIDROS. 


São tambem importantes as reducções 
feitas nos objectos desta classe :” 

OQ crystal polido em chapas de 100 po- 
legados quadradas de superficio e d'abi para 
cima — sem, lume — fica pagando À. real por 
cada polegada quadrada e com lume, 2 reis 
e em espelhos até 100. polegadas quadradas 
de superficie, 28000 rs. por 100 arrateis em 
vez de 25600 rs. que agora se paga. 

No crystal lapidado ba em cada 100 ar- 
ratois a reduoção de 158000 rs., e em igual 
unidade do crystal moldado em peças de 
qualquer forma, ou de qualquer côr ou or- 
nato a reducção tambem de 28000 rs. 

As diversas qualidades de louça, classi- 
ficadas até hoje sob sete artigos ficam re- 
duzidas aos unicos tres seguintes : 

— de barro, e de faiança, branca, pin- 
tada, estampada , prateada, dourada, com 
ornatos ou sem elles, seja qual fôr a sus 
procedenein — por 100 arrateis 48000 reis. 

| — grés de qualquer côr estampada , 
pintada, prateada, ou dourada, lisa ou com 
ornatos — por 100 arrateis 38000 reis. 

— procelana Lranslucida, branca, par- 
teada, dourada, pintada, lisa ou com orna- 
tos, de qualquer procedencia — por 100 ar- 
rateis 128000 reis. 

O vidro branco, corado ou pintado de 
qualquer cór , em chapas ou em qualquer 
ontra obra — por 100 arrateis 78000 reis. 

Nos direitos de louça e vidros que vi- 
mos de referir as reducções são considera- 


veis. p 
RA simplificação nos dizeres d'esta classe, 
tanto pelo que respeita ao crystal como á 
louça e vidros, tambem os achamos sobre- 
modo convenientes o rasoaveis. 
A designação até agora feita nas diver- 
sas qualidades de louça resentia-se do falta 
de conhecimentos praticos no objecto., 


MADEIRAS. 


O artigo relativo a aduella de vinhateiro 
para tonel foi eliminado. y 

“Quanto ds embarcações estrangeiras ou 
nos sons cascos vondidos por innavegaveis 
para desmanchar, e que depois fossem re- 
construidos para navegar com bandeira por- 
tugusza, seja qual fôr a despeza da sua 
reconstrucção , pagarão 28400 reis por to- 
nelada em vez de 48800 reis. que alé agora 
pagavam. 

As madeiras cm obras completas ou, in- 
completas, de carpinteiro, coronheiro, imar- 
ceneiro, polieiro, segeiro, fanoeiro e Lor- 
neiro, tem uma reducção de 10 por cento 
ad valorem no direito actual. 


METAES. 


São tambem importantes as reducções 
feitas nos artigos sob esta denominação, a 
saber : E 
No aço em-fio para cordas do 
instrumentos... 2... 
em molas para csrrua- 
gens e outros veltculos. 


58000 rs. 
18000 rs. 


» 


» em obra — agulhas ou 
anzoes ou em qualquer 
outra obra e com qual- E 
“quer ornato.......... 680005. 
». decutelaria, lendoos ca- 
cabos de madreperola, 
marfim, tartaruga ou 4 
unicornio. ,. «8800015, 
e sendo march as com 
ouro ou prata, «e vve oe 48000 rs. 
» - de osso ou materia cor- 
red. ccec eres vevemer - 9000 rs. 
» - de pau ou de qualquer 
metal que não seja ouro 
ou prála es 4 c++ 28000 rs. 
» tesouras. ... ++» 103000 rs. 


No antimonio em obra, typo, 
tarjas vinhetas e quaesquer 
outros ornatos para imprensa, 

No cobre puchado a fieira, e em 
teia metalica ........ aleiate é 

Na folha de flandres em obra 
singela ou com ornatos. ., seu 

No latão em fios de arame para 

cordas de instrumento. 

para qualquer outra 
applicação em teia me- 
fafica. cm e censo a o voa 

em obra — alfinetes e 

colchetes, .... 

No mercurio ou azougue. 

Na platina em obra [menos em 

fios ou laminas] e com .qual- 


E900 15. 
28000 rs. 
178000 rs. 
58000 rs. 


» 


28000 rs. 


108000 rs. 
8900 15. 


» 


quer ornato. 108000 rs. 
No ouro em obra « 108000 rs. 
Na prata em obra, 38000 rs. 


A" excepção + OurQ € prata, 
cujas reducções são com relação ao marco, 


or cem arrate) É] 
NE CInES eluiu-se am - 


E) 

ft q seguinte: 
» » Ferro for) ! de dl dt 
nhada depo' fabricada -— estabelecêndo- 


se a este artigo o direito por entrado, como 
são tdas as que ficam referidas, de 158000 


reis. 

MINERAES. 
Os artigos 525 e 526 da pauta ficam 
n'um só que diz sómente pedras trabalhadas 
em estatuas, ou em qualquer outra obra, 
incluindo no peso os accessorios — por 100 
arrateis 50 15. aa 

Nan cabe no tempo de que podemos dis- 
pôr concluirmos- esté trabalho, ficando por 
tanto para a carta seguinte as rodueções que 
dizem respeito ao papel, pescarias, productos 
chimicos e medicinaes, sêdas, sementes fru- 
clas » plantas e varios artigos -que; não ten= 
do classe espéciál'se acham sob a classe 19.º 
da pauta, 

Tendo-se. espulhado em diversos circu- 
los d'aqui “é talvez escripto para essa cida- 
dade, que à questão vinicoóla ainda que seja, 
— como ba todo o fundamento pura espe- 
rar, — favoravelmente resolvida. na. camara 
dos snrs. deputados, ficará indecisa na ca- 
mara dos dignos pares, parece-nos poder di- 
zer que não vemos que haja justo molivo 
para tal asserção. E" verdade que nesta ul- 
tima camara ha alguns. membros adversos 
ás doutrinas da liberdade do commercio, 
mas tambem os hã, é com voto muilo res- 
peitado que professam outras ideios, Um 
dos d'este numero é o snr. visconde de 
Castro, o qual, por os seus vastos conheci- 
mentos commerciaes, muita ilustração e in- 
contestavel competencia no assumpto,. não 
ba-de deixar de tomar a seu cargo a sus- 
tentação dos projectos do snr. Antonio de 
Serpa. ae ey 

Alem d'isto, o snr. visconde do Castro, 
filho do Porto, e antigo e respeitado com- 
merciante d'aquella proça , não póde estar 
em: desaceordo com a opinião unanime do 
comercio d'aquella cidade. Assim, pois, O 
voto de s. exc., sempre lido em muita con- 
sideração na camara, de que é um dos mais 
respeitavois membros, junto com o apoio 
oom'-que' contamos “de muitos dos seus di- 
ghos “collegas, dá-nos uma quasi certeza de 
que, a despeito de alguem, os bons princi- 
pios que triumpharem na primeira cosa do 
parlamento -não hão-de deixar de ter o mes- 
mo successo na' segunda. 

Entendemos, portanto, que, o que se 
diz e que porventura se possa ter escripto 
para ahi sobre lão importante assumpto, ca- 
rece, por emquanto, de fundamento. 

Não haalteração nas preços de nossos 
fundos. Subsistem os ultimos que demos. 


“FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços do dia 21. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 
dado 49,20 -- 3 dito diferido 41. 
Bolsa de Pariz— 3 por cento francez à 
68,35 — 4 1/2 dito a 97,25. 
“Bolsa de Londres —Consolidad: 


a 934/80 . 


b 


POST-SCRIPTUM, 


A comara não attendeu 48 petições dos 
snrs. ofliciaes que pediam augmento de soldo. 
As leis de receita. despeza com as de- 


provadas. ; 
O snr. José Estevão fez um discurso 
notavel ácerca das pretenções da oficialidade 
do exercito, 
——— 


COIMBRA, 23 DE JULHO. 
[Corresp. part.) 


- Folleceu no dis 20, como telegraphica- 
mente participamos, o snr. Vicento José de 
Vasconcellos e Silva, sevrétario e mestre do 
ceremonios da Universidade. Nasceu n'esta 
cidade em 5 de abril.de 1777, contava, por- 
tanto, 83 annos, 3 mezes e 1Á dias. 

Em 1807 entrou no exercicio do logar 
de secretário e mestre de ceremonias da 
Universidade por fallecimento de seu tio, 
Gaspar Honorato da Motta o Silva, e obteve 
a propriedade deste logar em E 

Preso em julho de 1828, como. dedi- 
cado á causa constitucional, solfreu todos os 
rigores e incommodos das masmorras, até 
que em 1834 se abriram os calabouços de 
Almeida, Em maio d'esse mesmo anno foi 
chamado pelo então reitor da Universidade 
José Alexandre de Campos para entrar no 
exercicio do seu cargo. 


então principe real o Senhor D, Fernando á 
Universidade, fui nomeado cavalleiro da Or- 
dem de Nossa Senhora da Conceição, e em 
abril do anno seguinte lho foi conferida a 
commenda da Ordem de Christo, tendo já 
sido agraciado como grau de cavalleiro da 
mesma Ordem pela acelamação de El-Rei D. 
João "VI. , 

Por occasião “da visita da Rainha á Uni- 
versidade em 1852, o snr. Vicente foi con- 
decorado com o titulo de conselheiro, em 
testemunho. de real consideração pelos ser- 
viços prestados como secretário da Univer- 
sidade no longo periodo de 44 annos. 

O snr. Vicente, pelas suas excellentes 
qualidades pessoses, polo seu genio obze- 
quiador para com todos, era aqui estimado 
e não tinha inimigos. E no seu faneral ap- 
pareceram homens de todas-as córes politi- 
cas e de todas as ordens a prestarem Jo seu 
finado amigo as ultimas honras, g 

Quantos lentes hoje estão na Universi- 
dade em exercicio ou jubilados todos foram 
matriculados pelo snr. Vicente, 

Instituiu seu universal herdeiro ao sur. 
conselheiro José Maria d'Abreu, a quem fez 
senhor d'uma boa fortuna peeuniaria. 

Parece, que n'esta ultima semana se 
tem desenvolvido muito a moleslia nas vi- 


tem progredido, e a producção das videi- 
ras altas deve considerar-se perdida na ma- 
xima parte dos logares. Um lavrador do dis= 
tricto de Vizeu disse-nos ha pouco que so 
escopasse metade do vinho, que as videiras 


os de 93 
pe 


ducções de que já demos noticia foram ap- 


“Em 1836, por occasião da visita do| 


nhas «da Bairrada. Por aqui tambem ella) - 


todas as outras sob a danoninnÃo te me- promeitem, que Be dia dizer um -anno 


abundante, mai molestia tambem lá pro- 
gride. 

Foram no dia 20 julgados os accusa- 
dos de tomarem. parte “furto feito aos 


snrs. Francisco da Sllvá Oliveira & Azevedo, 
por seducção d'um caixeiro menor. Foram 
condemnados em tres annos de degredo para 
a Africa Qccidental José Antunes, vulgô o 
Quatorze, acarretador, e Manoel Condeixa , 
carpinteiro, de Tovim. Em um anno de pri- 
são Antonio Simões, pedreiro, de Tovim. 

Foram absolvidos Joneltario Ferraz, car- 
pinteiro, Joaquim Fernandes Cunha, marce- 
neiro, e Theophilo Maria de; Sonv'logo, cai- 
xeiro. y 

O snr. Julio Cesar; Machado, que, depois 
[da visita a Coimbra e ao Bussaco, escreveu 
na «Revolução» dous folhetins a narrar o 
que viu, é contradictado pelo folhetim do 
«Conimbricense». Este não póde consentir 
por fórma alguna que o snr. Cesar Macha- 
do chame suja a Coimbra. Ainda tolero por 
uma maleabilidade de patriotismo, diMcil de 
explicar, que subsistam em todo o rigor da 
sua significação os termes — feia, tortuosa e 
antipathica, que o snt. Machado empregou 
como epithetos bem cabidos na Lusa-Athe- 
nas; mas suja é que não póde admittir se 
chamo 4 patria do Sá de Miranda, 

Permitta-nos o folhetim do «Conimbri- 
cense» que d'esta vez dêmos razão ao insi- 
gne folhetinista da «Revolução», que, longe 
de merecer -censúra, devia receber agrade- 
cimentos pelo favor com que tractou Coim- 
bro. Esta cidade não é suja, é sujissima na 
maior extensão que se possa dar a esta pa- 
lavra. % 

Não é só por haver aqui muita rua im- 
munda , onde se respira um ar mephítico, 
deleterio—a pesta em essencia, mas porque 
às vezes que são varridas, não se busca , 
para o fazer, uma hora commoda aos cida- 
dãos. A's cinco da tarde, por exemplo, vai 
o cidadão pacífico tomar ar ao jardim, pois - 
tem de atravessar uma nuvem do pó, que 
um varredor levanta ahi em qualquer rua. 
De inverno é salpicado de lama, e, em todo! 
o caso, encontra a toda a horá do dia car- 
ros cheios de lixo, que poderão ter um 
cheiro muito agradavel é ser um signal de 
muito aceio para o folhetim do «Conimbri-' 
cense», mas cá para a nossa humilde pes- 
sua é horrivel, intoleravel. - 

Os passeios estão sempre atravancados 
com cestos, paus, e até os ncarretadures os 
escolhem de preferencia para n'elles se dei- 
tarem muito espichados, é quem passa deste 
para não incommodar tão illustres persona- 
gens ! Ha bem pouco tempo hiamos nós por 
um passeio da praça muito pausadamente € 
levamos uma forte pancada nas costas com 
um cantaro de lata que levava um criado, 
que bia correndo. E com estes e outros pre- 
cedentes ainda haviamos de contradizer O 
snr. Cesar Machado, que disse grandes ver- 
dades! Nada; sejamos conscienciosos, e bem 
cslimavamos nós que a apreciação do snr. 
Cesar Machado podesse despertar a camara 
la olhar para este ramo de serviço e a têl-o 
na consideração devida. Pede-o o aceio, à 
salubridade publica, o credito de Coimbra 
e 


c 

ponto importante não tem no orçamento mu- 
nicipal uma dotação suficiente, vote-se-lhe. 
E" impossivel qua os administrados se recu= 
sem ou levem a mal o pagamento de uma 
tão bem applicada contribuição. 

Com este serviço regular é completo 
conseguia a camara melhorar as condicções 
de salubridade d'esta cidade e ovitava que 
quem aqui viesse fosse fazendo um juizo! 
tão pouco favoravel, mas, infelizmente , 
muito verdadeiro , da civilisação de Coim- 
bra, y y 

Não é possivel alatgar e endiroitor to- 
das as ruas que O precisam, porque isso des 
manda muito dinheiro, mas o que é possi= 
vel o nem difficil nos parece é conserval-as 
limpas e desimpedidas. à 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 24 DE JULHO A'S 7 bh. e 20 m. 
DA TARDE. 


Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal, 


Passou hoje sem discussão o projecto de 
reforma das pautas. 

Amanhã principia a discussão do pro- 
jeto que estabelece a liberdade do com- 
mercio dos vinhos. 


NOTICIARIO. 
cortéto Téstran ger LRécobe- 


mos boje a «Correspondencia de Hespanha» 
dos dias 18, 19 e 20, todas tres com a 
marca do correio de Tuy, de 24. Vê-se por 
isto que a irregularidade é dos correios da 
Hespanha. Esperamos que o snr. sub-inspe- - 
clor geral dos correios se entenderá com o 
director do correio de Madrid para que estas 
frequentes irregularidades cessem. 

Correio de Guimarães. — Rece- 
bemos du snr. director do correio de Gui- 
mardes uma carta, sobre o que dissemos, 
ácorca da irregularidade com que nas Caldas 
de Vizella é recebido 0 nosso jornal. Es- 
peramos novas informações d'áquella locali- 
dade, e logo que nos cheguem publicaremos 
a carta em que o sur. director do correio 
da Guimarães declara que as irregularidades 
que accuzamos, não procedem da repartição 
a seu cargo. 

Wára-raios. — Collocou-se hontem 
na casa do Banco Commercial um pára-raios. 

' BBanhos da Corticeira. — A exc."a 
camara, tomando em consideração uma lem- 
brança nussa, no interesse dos banhistas que 
vão á Corticeira tomar banhos, deu ordem 
para que até ás 8 da manhã se não consen- 
tisse n'aquelle local a descarga da carqueja. 
O resultado da medida não corresponde 
á intenção que a dictára. A's 8 horas ain- 
da muitas pessoas tomam banho e as que o 
tomam antes são incommodadas pelos barcos 
carrógados, que para alli vaa estacionar, á 
lespera da hora designada para se começar 


o descarga. Dá-se mai 
ficarem no sitio em que 


Tacos grandes depositos de carqueja e cha 
ho 
a 


A 


à conveniencia da mudança do local para o 


RE isto 
ME DAR LaGa 


descarga da carqueja, em quanto durar 


quadra dos banhos, como em outros annos 


se fez 


Continua. — Não ba policia na fre- 


guezin d'Olivaira do Douro. 
“No Areinho de Quebrantões continua 


dar-se a toda a hora do dia o espectaculo 
indecente de homensa nadar em completo 


estado de nudez! - 
» Facadas, — Ante-horitem de 
uma tal Elvira-da Silva, que dé manha 


nha sahido da cadeia, onde cumpriu à pena 
dei 3 dias de prisão por váguiar de noite pelas 
ruas, abi para as partes do Açougue Real tra- 
vou-se com um arrieiro por nome Eduardo José 
Antonio, e como a este lhe chegasse a mos- 
tárda ao nariz, puchou d'uma faca e miimoseou 
a str. Elvira da Silva com duss facadas, uma 
n'um braço e outra n'uma virilha. À polícia 
intervéio, é aggressor 6 Aggredida foram alo- 
jados na cadeia, esta na enfermaria e aquelle 


n'uma das prisões. 


Fallecimentos. — Fallcceú hontem 
no hospital 'do Carmo, victima d'bma phty- 
sica pulmongr, O snr. padre José Dias San- 
slrucção primaria np 


tiago, proféssor de in 


collegio dos orphãos 


Hontem s0 meio dia, achôndo-se na 
Praga'dos Voluntários da Rainha o snr. José 
Antonio d'Oliveira, commercianto de cereges, 
morador em' S. Bento da Victoria, foi ful- 
minado pór uma apoplexia, é om poucos 
momentos era cadavor. Foi conduzido n'uma 


maca para sus casa, 
Asylo de Mi 


tarde, 


endicidade — Por de: 
creto de 30 de junbo foram creados os lu- 
.gares de provedor e adjunto do Asylo de 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


d E rdi H disse-lhe que se deilas- 
E tendo-lhe a liberdade logo que os 
umos do vinho se tivessem dissipado. 


| o nonomaniaco obadeceu ; fas Bpenas 
hissário, d ter encarregado 
ul gente de polici je “vigiar, sabiu, o 
homem levantou-se e fot outra vez bater com 
a cabeça na parede. Então conduziram-n'o 
Para outro lugar para ser vigiado de mais 
perto. Ahi, aproveitando-se d'um instante 
em que o sou guarda se affastou, foi outra 
vez dor comi a cabeça na parede do quarto. 
Esta ultima tontativa não podia” deixar ne- 
nhuma' duvida ácerca do estado “de alicna- 
ção d'esto desgraçado, que foi conduzido pa- 
taum hospital de doudos. 

O bilhar. — O jogo de bilhar é já 
ha uma immensidade de annos conhecido em 
Inglaterra, onde se julga que foi inventado. 
Foi posto em moda, em, França, por Luiz 
XIV, à quem os medicos tinham recommen- 
dado-este exercicio depois de comer. Diz-se 
que Chamillard, que costumava ser o par- 
ceiro do rei, deve a sua fortôna: politica “á 
destreza que desenvolvia n'este jogo. 

No fim: do reinado de Luiz XV, um fis 
nanceiro, thesoureiro das postas, e que se 
chamava Billard, votou o seu nome à exe- 
craçõo publica. Exteriormente êra um bo- 
mem de grande devoção. O povo do bairro 
de:S, Eustaquio, que o via commungar mui- 
tas vezes e hir lodos os dias à missa, depo- 
sitou confiança n'elle. Um grande numero de 
mercadores e de operarios lhe entregaram as 
suas economias; foram victimas da sua con- 
fiança, e todos os que tinham entregado em 
casa dºelle ficaram arruinados..O parlamento 
condemnou-o 80 pelourinho. Esteye-duas ho- 
ras exposto na praça da. Greve. À 

E um erro o julgarem alguns historia- 
dores que o jogo de bilhar tinha tomado o 
nome do financeiro, que, segundo a sua opi- 
nião, foi o introductor delle em França; o 
nome de bilhar deriva simplesmente das bo- 
las de marfim [em francez billesj com que 


n 


ti- 


Mendicidade do Portô, sendo o primeiro de 
nomeação régia e o segundo de eleição do 
conselho filial da” beneficencia. - 


se joga. 


Eord Ealmerstom. — Mr. Maguire, 


“Não foram ainda, como se disse, nomea- 
dos para estes cargos os snrs, José Joaquim 
Guimarães e Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, sendo, comludo, de crêr que, 


Lei 


a escolha recaiha n'estes dous cavalheiros. 


Passageiros. — O vapor «Lisboa», 


entrado; bontem pelos'4/horas da tárde 
e Lisboa, conduziu a seu bordo 34 
s, entrê elles os seguintes : 


de Sã, Mr. Gnigel. 


vin- 

1) 
pas-|7 
Antonio José Duarte Nazareth e sua es- 


pôsa, Menoel Joaquim Maciel Corrêa, David 
de Lima Trindade, Antonio Carlos Cardozo 


inembro do parlamento inglez é um dos mais 
violentos adversarios de lord Palmérston, 
acaba de traçar n'um jornal inglez um, ro- 
trato deste homem de estado, que foi muito 
apreciado em Londres, e do qual extrahi- 
mos a seguinte passagem. Para bem se ava- 
liar este retrato, hão se deve. esquecer que, 
$ o de um homem que não tem menos de 
T annos:” » 

« Lord Palmerston faz muitas vezes, e 
ainda"ultimamente, à proposito do conflicto 
entre os lordse os communs, discursos qua 
duram mais de uma hora. O seu ultimo dis- 
curso acabou ás cinco horas 6 meia, porém 


Viagem do principe de Galles. 
0 prineipe' de Galles, herdeiro, do thron 
de Inglaterra, partiu no dia 9 de Plymoul 
para a America, a bordo do «Hero». Yai vi- 
sitar a possessão ingleza do Canadá e írá 
depois aos Estados Unidos. 

Será muito para se vêr a recepção fei- 
ta pelo presidente da Ropublica aum prin- 
cipe real, cujos antepassados foram desapos- 
sados do governo d'aquelles Estados e com- 
batidos durante bm anno de gúerra pela 
nação que dá agora festival hospitalidade ao 
descendente d'esses monarchos. 

Em New-York preparara-se uma grande 
recepção para o principe de Galles. 


é i 


OCCORRENCIAS DE, 24 PARA 25 DO COR- 
ê RENTE. 


Foram: postos em custodia no quartel 
do Carmo á dispusição do administrador do 
3.º bairro Rosa Ribeiro da Conceição Teixeira, 
Marin Theteza e Norberto da Cunha; é ádo 
delegado de saude 3 moretrizes. 

O commandante da 6 2 estação da guarda 
municipal remetteu presa para o quartel do 
Carmo Quiteria d'Oliveira, por instiltar com 
palavras obscenas José Manoel Pereira (dro- 
guista), morador na Praça de D. Pedro n.º 
82: acha-se em custódia á disposição do ad- 
ministrador do 2.º bairro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 20. de julho, de 
Pariz de 18, do Havre de 16 e de Bruxellas 
de 17. 


Continúa 'a grande confusão nas noticias 
de Talia, 

Parece que o partido liberal ganha ter- 
renó em Napoles, comu se póde julgar da 
noticia telegraphica que annuncia ter si 
alfastada da capital a guarda real, em que 
o partido. reaccionario da camarilha tinha 
apoio. 

Sobre a chegada a Turin dos enviados 
napolitános continúa a incerteza. 

M. de la Greca, ministro das “obras pu- 
blicas do novo gabinete napolitano, encarre- 
gado d'uma missão para 4 governo francez, 
chegou a:Pariz. Deverá depois dirigir-se a 
Londres com igual missão junto do gabinete 
de S. James. 

M. la Farina expulso de Parlermo por 
Garibaldi, chegou a Turin e teve immedia- 
tamente uma entrevista com o conde de Ca- 
vour, que sé mostra muito irritado do pro- 
cedimento do diclador. 


PARTE COMMERCIAL. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Ê sutuo, 84. 
RIO DE JANEÍIO. — Na barca Santa Clara 
L. F. Lopes, 2 vol. com bichas. 
IDEM — Na barca Novo Tentador, 4, T. d 
Carvalho, 5 caixões, com Datalas, 


résteas de cebolas; A J. de Carvalho, 1 caixá 
com; pentes; 
diversas, objecto: 
IDEM.— Na 
1 caixão com fazendas de seda; 3. 
Valada, 1 caixão com doee'em latas. 


P. Gonçolvei 


1 quarto e 30 caixões com vinho. 
PERNAMBUC 


tins, 100 ditas de ditas; D. S. Itodrigués, 3 vol 
com ferragens e papel, , 
MARANHÃO. —Na barca Brilhante, À. P.Me: 
neres, 62 vol. com 10 pipas de vinho; M. 
Monteiro Braga, 10 vol, com. ferrágens, 1 
com fazendas e retroz, 100 canastras com  hatatas, 


vestidos e 200 cadeiras. 


pas de vinho; D. Vicente Porto, 


de linho. bs 
IDEM.—Na barea Aliança, A. Campos Navarro 


gre, 1 caixão com prata em obra, é 4 vol. 
versos; E. CG. Corrêa Leite, 3 vol. com ferragens. 

8: PETERSLURGO.—Na escuna Star of Hope 
Bruno, Silva & Filho, 8 vol. com 2 pipas de vinho. 
wav FIVENPOOL —No vapor" Vasco da- Gama, À. G. 
avarro, 85 saccas com lã., alitaal 
“IDEM É GLASGOW. Ny vopóe nebeeca, (D) M 
Feuerheerd Junior & C.º, 70 caixões com rolhas 


jacaranda; G. Coverloy, 150 caixos com maçãs; 


í 
IDEM.—Na barca Sophia, J, J. da Silva, 1000 
B. G. Macedo Brega, 1 caixão com 


Ss. 4 ! 
darca Monteiro 2.º, Maia e Silva, 


BAHIA. — No  brigue Tróvador, M. G. Soares, 


.—No brigue Promplidão 2.º, M. 
P. dos Santos, 450 resleas de cebolas; J. A. Mar- 


J, 
dito 
50 ditas com alhos, 2 caixões com um guarda 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Paquete 
do Rio Grande, A. F, Meneres, 18 vol, com pi- 


1 caixão com 
impressos; A. N. d'Almeida, 1 caixão com coxins 


55. vol, com 300 almudes d'azeite; A. J. Teixeira 
de Lemos, 9 vol. com; vinho, 4 barris com Vini. 
js 


M. J. da Silva, 27 caixas com maçãs e 7 paus de 


STOCKHOLMO, — Palacho sue. Johana, cap, 


Engebrecht, yinho e cortiça. 
y á & Gli LISBOA, —Brigue ing. Sarah Anp, cap. Crech, 
AUPANDEA DO PORTO, Era Es 
Gaia co CR WRP > uai tos titisos Rr 
Receita d Blfandega do a28d, MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
julho...... cce, + 114:8848206 10 REINO. 
Idem em, 24. co MEOMBITO)  provrina, 18. — Entrada 
vis - 125:9258376 portuguez Conceição Feliz, do Colimid 


rasca porlugueza Gon- 
ceição Nova, de Lisboa, com varios generos; ca- 
que Senhora da Gloria, da Vieira, vasio. Sahidos: 
cahiques fio Carado, para Espozende, com pedra; 
fom' Jesus dé Fão, para o Porto, com pedra; 
Coneeição Feliz, para o Porto, com pescaria. 

Fóra da barra nada se avião 

Mar bom: Vento NNE. 

SETUBAL, 18.— Entrou a escuna dinamarqueza 


Ê 


o 


8) Ane Catharine, de Lisboa, com sal. Sahidas: brigue 
noruegu Vessell, para Ghrisliansand, com 
sal; h rluguezes | ctipse, para o Porto, com 


sal; Purilano, para Vianna, com bol; Silencio, 
para Espozende, com' sal; e Santos & Oliveira, 
para Villa Nova de Portimão, com cortiça. . 

- Entradas: brigue russiano Precioso, 
com sal; patacho belga Providencia, 
bateira portugueza Estrella de (rar, 
com varios generos. | 1d 

Não sahiu embarcação a 


Ê 


guia 
guma. 
— tm 
Telegraphia clectrica. 
VIGO 24 DE JULHO. 
(ás 8 horas e 10 minutos da tarde.) 
[De D. Francisco filgueira do «Commercio do Porto».) 
=Entrou neste porto a polaca brazileira Per- 
nambucana, procedente da Bahia, com destino para 
o Porto, em 54 dias de viagem, com carregamento 
Wassucar. 
Foram-lhe impostos 10 dias de quarentena, 


| N.B. Até, 6 hora, que yai entrar no prélo o 
nosso, jornal (meio dia] ainda não chegou á As- 
sociação Coinmercial, o boletim com o movimento 
do porto de Lisboa dos dias de 22, 23 e 24. 
—— 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


3. M. Torres, 500 resteas de cebolas e 58 caixas 
com ditas;J. H. Andresen, 8 quartos com vinho; 
G, & João Graham & G.*, 6.rol; com 3 pipas, 
11 almudes e 7 conadas de vinho. Y 
TERRA NOVA. — No PaRro Beagle, H. R 
Teagêe & C.º, 3 barris com 16 almudes de azeite 
Joaquim da Hora Ferreira, 200 resteas de cebolas 


com cortinas d 
com vinho. 


reira., 54 canastras com maçãs; Jd. J. 

Rainha, 16 caixos com cebolas. 
STOCKHOLMO. — Na galeota Johanna; 

Marques & C.º, 37 qui de cortiça. 


Ps 
ti 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
sumo, 24. 


12 cadeiras, 4 ancoretas com azeitonas e f embrulho 
e cassa e lumes pronptos e 1 quarto 


LONDRES. —Na escuna Providence, João Pe- 
Tavares 


PERNAMBUCO.— No brigue Promplidão 2.º, 6. & 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 7 do 2.º anno deste pe- 
riodico de musica, contendo: Um Nocturne 
-|le Dohler, op. 24. 4 
2 “Preço avulso............ 30Drs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
on de Cruz Coutinho aos Caldeireiros 
n.º 14, 


ANNUNCIOS. 


ativos - Pedro Y já EXPEDIENTE 
onda da lg e tar, SB so da oi e a copio eo e rm EM o 
tosa quantiade 1:2308000 reis p do camara em semelhantes. circumstancias, «á|“º ME Pr) FME E os [DO PR a RIOS GRANDES DO: SULSSN E bartn Paquéte do| 7)S snrs. assignantes que desejarem rece- 
q! TARA ir- |fica não só alé ao fim da discussão, ias até cias da especie de “golpe de estado, que Ga- E e ber na Foz O nosso jornal terão a bon- 


ir- 


ao ultimo momento, ou duas horas 


meia, 


or occasião 

anniversario da premalura morte de sua vi 
sd 

Bis a relação dos estabelecimentos con- 


tuosa esposa a Rainha D. Estephania, 


templados: 


Asylo1do! menditidade 1008000 reis — 
Dito do Gampo Grande 508000 — Dito do Bar- 


reiro 608000 — Dito das raparigas a 
nadas 508000 — Hospital de Alhandra: 
' a : 0 


Alemque: — Dito de T 
508000 — Dito de Cintra 5080 
Maira BUHQOO — Colegio dos) Cardeae 
sus 
Costa 508000— Aos conventos de freiras 
em Lisboa [9 a 208000] 1808000. 
Minchas sanguíneas no pão. 


Ha 
noticia de que em, uma 
provincia 


dentro, Sobre goste” 
coliasto» ; 


« Asttianohas vermelhas, que excepeio- 
ão exposto por 


nalmente apparecem no pj 


Dito de l 
5) de Je- 
DO — Aos pobres da Trafaria e do 
pobres 


mpos vimos n'um jornal do Minho a 
u povoação d'aquella 
um lavrador, que cozeu a sua 
fornada n'um dia santificado, achou depois 
o pão cheio de manchas vermelhas por 
phenoneno diz o «Es- 


da manhã, quer para fixar.as orilens do dia, 
os negocios secundarios, quer, n'uma pala- 
vra, para estar sempre prompto a dar con- 
selhos, a estimular e a conciliar. 
Comtudo, não so creia que então o no- 
bre Jord st estende preguiçosamente na sua 
ruagem parashir para casa, Ao contrari 

alla A Dá para sea palacio, que ai 
ta menos de milha e meia de Westminster. 
Um dia; ou antes uma! hoile, conta Mr. 
Maguire, live a curiosidade de. seguir lord 
Palmnerston ; depois a longa sessão, a 
fim de ver como elle hia até casa. Quando 
principiou a caminhar, parecia que 's per- 
nas so moviam com custo, mas, pouco 
pouco, tornou-se, mais ligeiro, '6 antes de 
ter andado à lerça parte do caminho, o no- 
bre lord movia os pernas de tal modo que 
me vi em apuros para conseguir mia pu 
del-o de vista, Ainda não é Indo / 

[0] 

or 


centa Mr. Maguir 
saber que, poucas 
lher, se encontra: lord Palmerston a é no 
seu gabinete recebendo deputaçõs “a ou 
vindo os longos discursos de qualquer im-| 


pois devem tambem 
as depois de se reco- 


muito tampo a uma otmosphera humida, fo- 
ram Tp RR e tem- 
pos como nodoas sanguineas. A sua presen- 
ça na hostia consagrada deu por mais de 


portuno, e admirando todo o mundo pelo 
“ 


eu profundo” conhecimento” dos negocios. 


«Estou longe «do ser seu partidario, diz, 


ribaldi deu, contrao homem. que passava 
por ser junto delle o representante do go- 
verno sardo, encarregado pelo conde de Ca- 
vour de modorar O dictador é impedir al- 
guma tentaliva imprudente, contra +05 Estados 
da terra firme. ' 

Como quer que fosse este acontecimen- 
to alêntou as esperanças de possivel Aa 
ção de uma aliança entre Nopoles 6 Turin. 
- Um despacho de Berlin dá uma impor- 
lantissima noticia. E' a de uma entrevista 
que no dia 24 devia ter logar entre o im- 
perador d'Austria e O princepe régento da 
Prussia. Esta aproximação quasi de surpresa 
e quando mais afastada se julgava, é indi- 
cio 'de que a questão do Oriente começa a 
preocupar a Allemanha, e que as duas gran- 
des potúncias allemães reconhecem a neces- 
sidade de pôr de parte as suas dissedencias 
para se fortificarem pela união, contra quaes- 
quer eventualidades. 

Ninguom provê o quo sabirá dos açon- 
tecimentos da Syria, porém, olé mesino ul 

q 


Constantinopla se reconhece que a situa 
é gravissima, ento - 

Diz-se que a Porta, pára evilar a inter- 
venção armada da Europa, e poder dar sa- 


lisfação ás potencias christãs, pede o con- 
curso de-10:000 soldados do-Pachá do Egy- 


Ria Grande, P. F. de Torres & C.º, 30 barricas 

com fatinha. 

Torres & C.º, 100 barcicas com farinha... 

CORNO O 
MANIRESTOS. — 


C. M. 565-—Setubal.—tlinle Conceição, 61 ton. 
mestre Monteiro, a Gomes Lima & 0.º, carga 
536 saecos com arroz, 2 pipas com 


a granel, 6 caixas vazias e 64 moios de sal 
C.. M. 566-—Lisboa.— Vapor Vasco da Gama, 

114 ton., cop. James. Ducal, à Carlos Cove 

carga: lastro de cartão para gasto do vapor. 
“GM, 567—"Torra Nova. — Brigue 


cargo: 2800 quintaes inglezes de bacalhau. 
Fóra do manifesto 4 vel. com peixe. 


COMPLETA DESCARGA. 


dULHO, 24. 
NEW-CASTLE.—Patacho ing: Dublin Lass, cap 
Barlley. 
LISBOA.—Vapor ing. Vasco da Game, cap J 


Pashyo Lob Hui 

TERMOS DE CARGA. 
suLho, 24. , 

RIGA.—Escuna Riga & Porto, 115 ton., cap. 

Kraknzuhke. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Vasco da Gama, 180 

ton,, cap. J. Ducat. 

QUEBEC. —Patacho Fortuna, 

Oliveira. 


197 ton., cap.|s 


MARANHÃO.—Na barca Brilhante, F. P. de 


Ima 


eite: de 
peixe, 3 quartolas com dito, 4 arrobas de cabos 


Harmony, 
136 ton., eop, Messerry, a C. MH. Noble & Murál, 


“lade de fazer saber no escriptorio do expo- 


liente a rua e n.º da cosa onde querem 
jue lhes seja entregue. - 


Mk Eliza, acaba de receber por este va- 
a por um variado sorlimento de chapeus 
majenta e branco, e como tambem um sor- 
timento de chapeus de palha para a Foz ; 
grande sorlimento de manteletes, veus para 
campo, cintos de todas as côres para ves- 
idos a 200 rs., é forrajéres etc. etc. etc. 


[4601] 
LEILÃO 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 421. 
A sexta feira 27 do corrente 
pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão d'uma linda mobilia de 
mogne e estofo, ricos espelhos é 
tremós dourados com pedras de marmore 
d'Italia ; commodas com pedras de marmore 
de mozaico, ricos quadros com pinturas o, 


[gravuras 1. rico piano, prata é outros objetos 


que estarão 

principiar. 
irigido por Pinheiro. 

As listas dão-se na loja de livros do' 
Jacintho na rua do Almada n.º isto 


patententes uma hora antes da 


nr. 


uma vez Origem d songuinosa perseguição 


pto-apesar das desconfianças com que em 
dos hereges, 9 quem era imputado “o terem 


Constantinopla se olhum as consequencias 


terminando, Mr. Maguire, mas não posso 


deixar de dizer que todos, no parlamento , GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 


Vinho verde superior. 


“assim feito desacato. d - E d'esta cooperação. 
É PR A mesmo os seus adversários, 0 estimam por [PR pi a do S suLno, 24. sp : o 
Ehrenberg foi o primeiro que examinou | dia fas Vbas reifemt di No emtanto 'os “empregados  superio- Assueat- 4 caixas, 4 feixos, 2 barrigas q 128 We SE na loja de peso da rua do Ro- 
scientificamente estas manchas, em Berlin. d a Eleição Laslteravel pél i. [Pes do governo turco, são .sccusados de fa-|saccos. zario n.º 441, por pipa, e a 70 es. U 
Os Et minas que tam Poa paso qua BROIAO IRA GTAVES PEÃO SOU ami) E mirante? ab violência “contra pan citto quartilho. (1407) 
por elle reconhecidos como monadas, é no|S**- os christãos, dizendo-se que. os soldados re- Farinha R i ) ' 
: PI a 5 , ela Les inha de pau —44 saccos e 5 paneiros. A rua Formosa, defronte do mer= 
seu srafanaE do eo dito RA o PAREM antena dá ar] gulares tomaram parte nos massacres, Era Algodão em rama 17 s8ceos. El N cado do Bolhão, oluga-sé uma 
monas prodigiosa. Estas monadas de Ebren-|New-York este gigante dos mares: Partido! Póde haver exageração ou inexactidão| Couros salgados. — 168 Godi nua ad prado Cat Gndo o fgeul fia * ci 


berg, examinadas mais perfeitamente pelo 
miscroscopio, reconheceram-se como cellu- 
Jos vegetaes. 

Osnr. Schiff, de Berlin, depois de diffe- 
rentes tentativos para produzir estas quasi 


Doce—98 arrateis. 
Aguardente de cona.— 3 garrafões. 
Dita estrangeira. — 5 pipas. h 


de Southampton a 17 de junho passado, este 
colossal navio fez a sua viagem em doze dias, 
pois entrou no canal dos Narrows a 28 dy 
mesmo, tendo percorrido 333 milhas por dia, 
Esta viagem operada em | condições “impre- 


nestas nolicias, porém O que póde dar-se 
por averiguado é que a França de occordo 
com as outras potencias Europeas, vai em- 
pregar medidas energicas, sem esperar pelas 


carro pela viella das Pombas, jardim, agua 
de bica e deposito: da mesma na cosinha 
por meio de engenho, a qual está canali= 
“|sada para ser illuminada a gaz. Os baixos 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 


h 
f asi) Esta viúge que o governo turco promolte. | Pesta casa estão di DRA 
nodons'de sangue expondo o pão á humida-|vistas, pois que tanto os armadores como Os pessimistas sam como resultado TEA a a Pe pr Pora Ra tha 
de Atmospherica, conseguiu-u por fim emos officines do «Great-Pasterny biam “á lda, dos acontecimentos da Syria, um rompimen- para, eposão. qualquer: estabelecimento e familia P 
Pariz, durante os ultimos dios de agosto do |baseando-se sómento em conjecturas, ficará D ) 1 y 


Vinho maduro... .... 12 


Despachado para consumo ; 
No Porto, . 


h to entro a França e à Europa, excepto a 
marcada nos fastos dos annaes marilimos. Russia e uma alliançã entre estas s po- 


Parece, segundo escreve um dos passageiros, |toncias para a partilha do tg 


Quem a pertender falle com João Leite 
«le Faria na casa proxima ou na rua dos In= 
“lglezes n.º 83, 1.º andar. (1306) 


anno passado. As plncas vermelhas tinham-se 
desenyolyido tanto. no interior como no ex- 


terior do pão. Depois submelteu-os a um|que esta nassa de ferro e madeira se con- O «Constitutionel» jornal. semi-oflicial E Pro Ass ABA 

minucioso exame microscopico. Achou-as |duz d'uma maneira maravilhosa no mar eldo governo francez, publicou um artigo no- piada 1 dé n8 5 q Wes uma grande pros 
compostas de globulos vegetaes, de fúrmo que o balanço apenas se sente. Está, pois,| tavel em-que de passagem se faz allusão é Déibhciádo pára exporthção Es Priedade com quintal na 
oval, mas mais ou menos alterada pela pres- resolvido o problema da navegação n'um idea concebida pelo gabinote das Tulherias de Ha P' à e tua do Bomwjardim n.º* 237 a 246, a qual 


são, d'uma côr vermelho-viva, similhante nos 
globulos de sangue, e envolvidos por uma 
parte de tenue espessura, incolora ou ligei- 
raménte verde. "Tinham tódos os caracteres 
dos productos confervoides com o seu de- 
senvolvimento filamentoso muito complexo e 
dislincto. 

Assim a sciencia solveu um milagre de- 
monstrondo uma verdadeira. maravilha, Mas 
a indagação não parou ainda abi; ha já quem 
busque, com a, melhor esperança de bom 
exilo, fazer valiosa a producção do cogu- 
melo para as necessidades da industria, como 
materia corante. » 

--Doudo singular, — pd é verdade o 

ue õ tmorial de PAllierp, eis aqui 
Moto E RA Es loucura 
ou de monomania muitoextreordinaria, N'um 
dos dias passados, um homem, ainda novo 
que passeava n'um passeio chamado des Mou- 
lins, parte repentinamente a correr e foi 
bater com 8 cabeça contra a parede d'uma 
casa, e, atordoado com » choque, cahiu sem 
sentidos. O commissario de policia, preveni- 


enorme navio. 

Chegado em frento da Quarentena, o 
«Greal-Eastern» foi sáudado pela artilheria 
do forto Hamilton e pela dos da: Saude. A 
este tempo chegaram logo de terra uma por- 
cão de embarcações que o: seguiram até é 
docka que: lhe estava reservada. 

O povo  umontoava-se por toda parte 
vheio de curiosidade. Parecia que 8 chegada! 
d'este, navio gigante era uma festa: Quando 
os passageiros desembarcavam, eram, por 
assim dizer, levados em triumpho.-A” noite, 
o «Great-Eastern» | foi iluminado ia: giorno. 
e os membros da imprensa e redactores de| 
todos os jornaes, reunidos a bordo, fizeram 
sandes immensas a loda a companhia do«Great- 
Eastern», aos seus olliciaes o marinheiros. 
No dia seguinte um jantar de com talheres 
reunia a bordo todas as authoridades da 
cidade e os principaes redactores dos gran- 
es jornars de New-York, de Boston e da 
Philadelphia. » y 

- O «Great-Bostorn » demora-se algumas 
semanas em New-York, e Os visitantes serão 


elevar a Hespanha á cathegoria de grande Vinh 94 
potencia. , ram ! 
A «Independencia belga». diz que effe- 
etivamente. o governo imperial se occupa de 
tal projecto; mas que à Hespanha não mos- 
tra ambicionar muito a posição que so lhe 
quer dar, e que as communicações sobre este 
assumpto, feitas as grandes potencias, le- 
vantaram muito serias objecções, 


não tem outro encargo mais que a pensão an= 
nualde 58400 rs. Quem pretender falle com 
U. E. P. Espinheira no largo de Santo Ilde= 
fonso n.º 16 desde as 3 és 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Retratos photographicos 
O RS. PARA CIMA, 


0 
sonia OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Largo da Batalha, junto à igreja de Santo 
Jidefonso, n.º 3. 

OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
D todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em punto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com, 
muita perfeição. Retratos para bilhetes -da 
visito, por preço modico. Repetição de pro- 
“as em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior A 
reducção. 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 


8 


PARTE MARITIMA. 
“PORTO, 35 DE JULHO. 


Ás Àl E MEIA HORAS DA MANRÃ. |, 
Fica fóra da barra: 


Briguo irig: Velocity (bacalhociro). 
Um hiate. 
O vento éN. (fresco) e o mar bem. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
; 


NAPOLES 18:— A guarda real! foi retiz 
rada da capital, As fortolesas recebera 
senha nacional. A 
BERLIN 19.— 0 imperador-do Austria 

e 0 principe regente da Prussia terão uma 
intrevista, na proxima erga feira. 

" PARIZ 20.— 0 «Monitor» de hoje diz 
que o governo francez logo que teve a no- 


ticia dos acontecimentos da Syria, provocou 
a adopção de medidas de commum 


“Alê esta hora sahi 
reboque); hiates Phenix, 


: barca Santa Clara (a 
'reze de Maio e Valente 2,º 


PORTO, 24 DE JULHO. 
RNTRADAS. ) 
TERRA NOVA, 15 dias:—Brigie ing. Harmony, 
esp: Messerry; bacalhau a G, H. Noble & Murat. 
RIO DE JANEIRO (por Vigo), 48 dias.-Galera 
Flor do Porlo, cap. Santos, assucar e café, à! 
Manoel Pereira Penna. 


gar. Us 
or Lisboa, 
? 


LISBOA, 1 dis. — 
do por gma das pessoas que tinham sido tes-|ndmiltidos' a seu bordo mediante um: =| 00M- 08 gUvernos europeus, ; e A a SAHIDAS. 5 droches pipi ap Pepe, BA RrRO) come 
temunhas d'esla scena, apresentou-se no lu-|buição: que ainda não está fixada: Eta Es e AVEIRO —Hinte S. João Baptista, mestre Ra- A i , 
gar do acotitecimento, e, julgando o homem No din 14 devia haver a bordoium'bais ; ii =Hiie Estrella 4.º, mestra Valverde, | OS a dias Tesde 24 a a id al 
embriagado, mandou conduzil-o para um!Je por subscripção. antro: : “soa dic “ás 3 da terde, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Precisam-se nesta typo- 
graphia de dous homens 
para tocar o prelo mecanico. 


UEM a chasse uma pulseira que se per- 
deu no dia 234 noute á saida do THBA- 
TRÓ BAQUET, e a queira entregar na rua 
DA PICARIA N.º 81, receberá boas ALVIÇA- 
RAS. 11591 


ni4 Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
IN gleza branca engarrafada, por preço com- 
modo. t [1593] 


ENDE-SE uma armação envidraçada é 
forno com todos os utensilios, que per- 
tencem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta dg Carros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta- 
se na mesma. [1594] 


cudenS URSO tr ihomey  oubil ui ria 
EXTA feira 27, na rua dos Inglezes, anti- 
ga Juntina, pelas 11 horas, tem de ven- 
der-se 12 caixas de chá Hysson, tres ac- 
ções do vapor de reboque e tres ditas da 


companhia Garantia. é [1595] 


LEILAO 
RUA DE TRAZ Nºº 178 
Nº dia quinta feira 26 do cor- 

rente pelas 10 horas da ma- 
nhã haverá leilão da mobilia de 
pau preto, mogne e oleo, luuça 
da India e ingleza, christaes, pratas 1 pian- 
no de Collard & Collaid, legitimo, livros 
classicos d'antiguidade, uma boa galeria de 
quadros éom lindas pinturas, mesa de jantar 
d'estender, guarda-roupa, guarda-louça, cor- 
tinados e outros muitos objectos de corio- 
sidade pertencentes ao ill."º snr. Ramos. 

As listas dão-se no Bazar da rua do 
Almada n.º 363, e na loja de livrosdo sur. 
Jacintho na mesma rua n.º 134. Os obje- 
ctos estarão patentes 1 hora antes do lei- 
lão. Dirigido por Pinheiro. (1587) 


Venda de Navio 
ANIEL & Irmão em Cima do Muro n.º 
149 e 150 estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toncladas de registro, 
construido ha 3 annos, forrado de cobre, mas- 
treado de Flandres, com todos os seus so- 
brecellentes, e classificado em 12 classe. 


E (1588) 

Us familia que se retira para a provin- 
cia do Rio Grande do Sul no imperio 

do Brazil precisa de uma criada que saiba 
lavar engomar e cosinhar; quem esliver nestas 
circumstancias para tractar dirija-se á rua da 
Fabrica do Tabaco n.º58 a 60. [1590] 


ACÇÕES 
ENDEM-SE duas acções do Banco Mercan- 


til Portuense : quen pertender dirija-se 
à praça do Anjo n.º 22. (1585) 


Quim quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavalos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fvr- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


NA rua Formosa .n.º 294 e296, ha para- 
vender 7 pipas avinhadas por preço com- 
modo. (1578) 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brardrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


Quim pertender alugar uma mo- 
rada de casas subradadas com 
suas lojas, quintal, ramadas e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarellos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 
(1534) 


Bichas de sangrar 


Wº antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 

dem-se bichas hespanholas de superior quali- 

dadea 20 réis cada uma. [1485] 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne ognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret | Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se raslilhos de patento de 4.º 
e 2.º qualidade. [14601 


FLOR D'ENXOFRE 


A" DESCARGA 


E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do. Terreiro n.º 4. 
o) Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
E flôr d'enxolre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cum- 


peche de 1.º qualidade, a preços comino- 
dos. (1099) 


Chapeus de palha 


ESPE no largo dos Loyos n. 


WErh 


(1429) 


— 


TAS FLONESA 
Loteria de Lisboa. 


2.8 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 
UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Ç Flores n.º 1 e 3, junto à igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 11533) 


OR ordem do exe.”º snr. presidente da 

Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto, são convidados os ill.Mos snrs. 
associados d'este philantropico | estabeleci- 
mento a rennir em assemblea geral no pro- 
ximo domingo 29 do corrente mez, pelas 3 
horas da tarde, na casa da Bolsa, para lhes 
ser apresentado pela direcção o relatorio do 
estado da mesma associação no 1.º semes- 
tre d'este anno e discutir os trabalhos da 
commissão encarregada da reforma do es- 
tatuto nomeada em 22 de abri! ultimo. 

Porto 23 de julho de 1860. 
Antonio Martins Leorne, 
1.º secretario. 


Alcatifas para salas, igrejas, 
etc. 


NA rua das Congostas n.º 33, vende-se 

em liquidação de contas, alcatifas de bons 
riscos e da muita dura, com desconto de 
10 por cento dos perços antigos, sendo ago- 
ra 270 es. até 485 por metro a dinheiro. 


11556] 
MEMORIAS 


DAS 


Rainhas de Portugal. 
D. THERESA ATÉ SANTA ISABEL 


POR 
Frederico Francisco de la Figaniere, 


Um volume, 8.º francez com retractos 
18200 rs. 
Vendem-se na livraria de N. Moré. 
(1563) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais difficil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


Abatimento de 50 por cento 

Livraria franceza e nacional, rua do La- 
À ranjal, n.º 13 a 20, acaba de receber 
da ltalia um grande sortimento de musica para 
instrumentos e canto, que vende com o des- 
conto de 50 por cento ficando assim reduzi- 
dos os preços dos cathalagos a 100 rs., 
por franco. Pela mesma ocessião recebeu 
tambem uma porção de cordas para rebeca 
e papel de. musica pautado á italiana e á fran- 
ceza de 16, 18, 20,24 30 linhas. (1546) 


0 

J veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massorellos, participa a todo- 
os seus amigos e freguezes que lem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar o 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 
Nº dia. 30 do corrente julho, ás 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, se 
ba-de proceder á arrematação volun- 
taria da quinta casa e mais pertenças, in- 
clusivê agua de bica, sita na rua Bella da 
Princeza, hoje de Santa Catharina, constan- 
tes do annuncio publicado n'esto jornal n.º 
146 de quinta feira 28 de junho proximo 
passado, por não ter sido -arrematados em 
razão de que tendo ido á praça, no dia 6 
do corrente, só obtevco lanço de 10:5008 

rs. inferior ao seu valor, 
Tambem se arrematará om separado os 
3 chãos á frente da rua de Santa Catharina 
com seu quintal e casa para caseiro e com 
quatro casas para a rua das Carvalheiras ; 


isto é não se fazendo a arrematação em 
globo. (1535) 


UEM achasse o bilhete n.º 4629 da lo- 

teria de Lisboa, que ha-de andar no 
dia 27 do corrente, e o queira restituir, o 
póde fazer na rua Escura. n.º 62, pelo que 
receberá alviçaras, advertindo-se que eslão 
dadas as providencias para não ser pago, 
caso saia algum premio. (1553) 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, ltanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto ma rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29, i (13191 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei-| . 


ÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 


Inscripções. 
A rua do Corpo da Guarda n.º 4, vgne 
de-se inscripções da junta de credito 
publico e titulos para remissões do fóros. 
(1327) 


Leilão de livros. 


Nº dia 27 do corrente mez e se- 
guintes, se hade proceder 
venda em leilão publico da livra- 
ria do falecido conselheiro Tho- 
maz Northon, o qual terá lugar na rua de 
Cedofeita n.º 79, às 5 horas da tarde. 

(1562) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da práça 
deD Pedron.º9 - 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
9 mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul 
timamente chegadas de Pariz. 

[1411] 


Preços muito baratos. 
Nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 

nha-na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder à arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
proceds por fallecimento de Manoel Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. 

As pessoas que quizerem vêro inventa- 
rio, pódem dirigir-se á proça de Carlos Al- 
berto n.º 54. [1467 


pstmnsmaseos. 
Warne & C.º, de Londres, fabricantes 
W. de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 37. F. W. Flower, agente em 
Portugal. [905 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , 
quem convier folle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. j (1380) 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
À ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica o 
bom tanque para rega : falle na mesma rua 


n.º 78. (1381 


* POTASSA DA “RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 


Nº escriptorio do. expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 
Curador Fiscal provisorio convida todos 
0 os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunal do Commercio, designado pelo sar. 
juiz. comnissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. Lembra- 
se aos reclamantes que os documentos so- 
bre que se basearém as reclamações de- 
vem ser sellados, e a disposição do arli- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
quem poderá ser procurador de dous cre- 
dores, nem a procuração poderá scr feita a 
credor do falido. 
O sollicitador=C. PF, P, Felgueiras. 
[1394] 
maos. eixos e pertences para carrnagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de imar- 


more de ltalia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir no dia 8 
de agosto proximo. 


Para carga é passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 

», Kavanaugh, espera-se com 
mm todaa brevidade para sa- 
bir no fim do mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para New-Yorck 


Eb O palhabote =PRETENDIDO,= 


capitão Juão Pereira Coelho, a 
sahir até 5 d'agosto * ainda rece- 

be alguma cargo. 
Consignatarios Daniel & Irmão, em Ci- 


ma do Muro n.º 149e 150. 115961 


Para Lisboa 

O hiate =DUARTE 1.º,= capi- 
sb tão Sampaio. Não lhe convem 
a frete commodo : quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 


n.º 149 e 150. (1597) 
Para New-York 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160, 
: sm (1345) 


A sabir com brevidade o palha- 
PEA Quem no mesmo quizer carre- 


a 


demorar-se e porisso sesugeita a] 


REAL 


mudar a estação «dos seus vapores para 0 p 
o porto de partida termo das viagens dos 


companhia aproveitará. 


ca eo Porto, Cadixe Saint Nazaire, tomará 
ças para fodos os portos de suas carreiras 


dia de enda mez. 
TAB 


De passagens, nas quaes se incluem, na 1.º 


que haverd a 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRATZILEIRA - 


A «companhia dos caminhos de ferro de Greot Western e de Soulhwale que condu- 
zem ao porto de Milford-Haven, não se tendo prestado a dar as facilidades que tinham 
promettido e que a companhia «Anglo-Luso-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 


orto de Liverpool, que será d'ora em diante 
vapores desta companhia, offerecendo: aos 


carregadores todas as facilidades e uma conveniencia positiva bem conhecida de que a 


A companhia tambem continuará na carreira da Madeira com a precisa regulari- 
dade, indo de vez em quando até Santa Cruz de Teneriffe. E tendo ella tambem vindo 
a um accordo com os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pra- 


passageiros e carga directamente d'essas pra- 
e vice-versa. 


A sabida dos vapores d'esta companhia será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


ELLA 


camara, meza, vinho de.pasto, cama, roupas, 


propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, ete., o 


bordo a vender 


DE LISBOA PARA NA 4.º CAMARA PORÃO OU CONVEZ 
BELICHE DE RÉ BELICIE DE PROA 3.º cLASsE 
Rs. se Rs. E Rs. sz 

Rio de Janeiro 1358000 30 1128500 25 508000 41 

Bahia 1128500 25 908000» 20 458000 40 
Pernambuco 998000 22 818000 48 458000 40 
S. Vicente 678500 15 548000 12 228500 5 
E na volta para Liverpool 408500 9 318500 7 4188000 4 


(Na- volta do Brazil; os preços são de 188000 rs. ou 4 libras mais na 1.º camara, 


e 10000 rs. mais no convez ou 3.º) 
Bilhete de ida e de volta dentro de u 


de sua passagem meio preço para cada um 


Madeira 
(Tenerife) 


Rs EUA E 
ré 368000 8 408500 11 748500 


o 
elasse | prôa 318500 7 428750 9%), 638000 
porão 118400 2º, 168000 3), 228600 


Agento no Porto, Justino Ferreira Pinto, Cima do Muro n.º 158. 


m anno para o Brazil 25 p. c. menos. 


Os passageiros que quizerem ir n'úm camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 


dos outros, beliches do camarote escolhido. 


Tabella das linhas annexadas. 


DE PORTO VIA LISBOA PARA 
Santa Cruz S. Vicente Pernambuco 


Bahia Rio de Janeiro 


E O A E 
17 1OBgO00 24 1218500 27 1448000 32 


14 908000 20 998000 22 4218500 27 
5!) 478400 10%, 478400 101), 528400 11 4), 


(1507) , 


Para Lisboa. 

O hiate= RAPIDO; = quem no 
memo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes Lima 
C.?, Cima do Muro n.º 153 a 155. 


Para Setubal. 
O hiate ==CONCEIÇÃO : = quem 
no mesmo quizer carregar dirija- 
se aos despachantes Gomes, Lima 
(1599 


(1598) 


& C.º, Cima do Muro nº 153 e 155. 


= 


A barca =SILENCIO,= sahe no 
dir na rua d'Alegria n.º 9 ou em 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
chan, sahe com brevidade. (13891 
HOP classificada 


dia 8 de agosto proximo, recebe' 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) | 
CK,= classificado AÍ e de 120 
Para S. Petersburgo. 
e de 80 toneladas, ca: 


Para o Rio de Janeiro. : 
carga e passageiros: tracla-so, 
Para Londres 

bb toneladas, capitão George Stru- 
A escuna ingleza = STAR OF 


(1390) 
Stockton e Leith. 


A escuna ingleza = DANIEL, 
capitão John Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 


Para 


parta da carga prompla. [1391] 
Para Sunderland e New- 
Castle. 

Sabirá com toda a brevidade a, 


escuna ingleza =CLARENCE,=, 


bb A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


pitão Georgo R. Cox. [1497] 
Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza= ELIZA, = de 
Ey 96 toneladas, classificada no Lloyds 
Af, capilão Daniel Jenkins. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. (976) - 


Para Pernambuco. 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

==de 1,º classe e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 

prompto a seguir vingem e ainda recebe al- 

guma carga: roga-se aos snrs. passageiros que 

pertendam ir no mesmo venham trazer seus 

Ipassaportes e realizar suas passagens quanto 

antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 


Para o kio deJaneiro. 


] Aqha-se prompta a seguir viagem 

por estes dias a barca =» SANTA 

CLARA ; = ainda recebe alguns 
passageiros : tracla-se com Soares É& Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 
Para o Rio Grande do Sul 


dp A barca = ALLIANÇA, = de 4.º 


classe, sahirá com muita brevi- 

dade por ter prompto o seu car- 
regamento. 

Pora carga leve e resto de passageiros 

aos quaes oflerece superiores commodos e 

tractamento, tracla-se com Eduardo da Costa 


Cortta Leite, á rua de S. João Novo n.º 
15. (766) 


i 


ESPECTACULOS. 


4. feira 22 de julho. 
T. BAQUET. = Companhia do Gymna- 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi 
EE tão John Manson. g 
; [1558 
Para Bristol 
* (AUTUMN VESSEL). 
A escuna ingleza = ALARM, 
did capitão John Phelp. 
(1559) 
Para Londres. 
A sahir em poucos dias o bri 
guo inglez = WILLIAM, == capi 
tão Biggs. (4570 
Para Hull. 
Sahe com muita brevidade a ga- 
gb lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 

* Consignatarios A. Miller é €.º rua 
Nova dos Inglezes,n.º 73. (1162) 
Para Hamburgo 
(COM 4 MAIOR BREVIDADE) 

Escuna =FAYALENSE,= de 1.º 
classe no Lloyds : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que tem excellen- 
tes commodos, dirija-se ao capitão José Ve- 
nancio Pereira, ou a Marcelino Fins & C.º 
Cima do Muro n.ºº 186 e 187. (1584) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 
==de 1.º classe, acha-se prompta 
de seu carregamento, e só tem 
praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
ten.º 1 o 2, ou-com Luiz Pereira Fermin 
n.90: 4 
Precisa-se de um facultativo. (996) 
Para o Pará. 
A barca ==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai subir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(1341) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA, 
=de 1.º classe: para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
i 1436) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sair com muita brevidade 
E a galora= FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 192. 
co) 


sio. — 9.º récita d'assignalura. — A come- 
dia em 3 actos — À ARISTOCRACIA E O DI- 
NHEIRO, — A comedia em um acto — O TAL 
SUJEITO, — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


